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Missão pedagogica sul-riograndense 

• 

lJzl1'a1tte ce,·ca rle zi»i ,11ez estive1·a111 de,·al facilite ta11zbe111 o co1ll1eci111e1tto, po,· 
e11t1·e ,zós} e11z co111111issão, sei~ p1·ojes.,01·as pa,·te de sezt 1nagiste1·io, cio qzie vae pelo 
rlestg1taflas JJelct acl111t1tist1·ação s.~ll-1·io- paiz . Se,·ão opti111as oppo1·!1t1ticlafles {/e 
g1·a1itle11se, e»t visita aos estabeleci111.e11,tos co,tlzece1·e11t o p1·op,-·io JJaiz e sez1,s p1·0,q1·es
tle e1tsi1zo p1li111a1·io do Dist,·ic·to Ferle1·al, sos, p1·i1tcijJal111e1tte 1to rlo1,1i1zio erl1lrativo. 
donde partirant r111no do Estado de JJ;/inas ]{ão o1isa111os pretender jd a per,nuta 
Geraes, a/hn de se dirigire111, após a São te,nporaria de professores, assentada e 

Pau lo. corrente: entre_ varios paizes, 1Jtas as siJn-
Qllere111os aproveitar a opporltu11rlade pies visitas de curiOsülade esta111os certos 

para louvar a optb11a iuiciativa do ff OZ:er- de que já contrilntiria111 poderosa111nde para 
uo da prospera zeuidade tio extre1110 sul da a diffasão das boas idéas e praticas saln
.Republ ica, q11e assi111 procnra po'r e111 tares. Não'-- lta muito que contar co,11 a 
colltacto se1ts professores co111 os dos de_ leitura de relatorios e uoticias : é preciso 
111ais Estados, e1n que assídua te111 sido a «vt r » co,no se passa,11 as coisas. 

\ 

rledicaçrio ad111i11ist1'ativa tís q11estões cla A' t l d · · t - ., · 
ac ua a 1111 JtlS ,,·açtio r, o e11.sl1to 

e{/ucação popula,·. · · · 
1 

- t ·,,, d 
. . l 1,111,zzczpa , que 11t10 e11i szuo pa,·ca e 

F1a111os fJ.llt se1·1a de g11a11de z,a,1tt1ge11i 1 • . • t. 
1 

. _ , ., 
. . · . i,izcza 1vas 011,vaveis1 11ao ,ta t1,e escapa,· a 

o estabelec1111e11to tlessa c1p,~o.x·1111açllo i1t - l lt fi 
1

.,,J ,,.] À t ·,n -
a a lla lt1ac,e ties a ap,~OJ,'l rçao, qz1e te,-.estadzzal co111 o ca,-.acte,· pe1·1J1a11e11te. E' 1 • • 
aqzti sugge,-.i11ios. p1ieciso que a P~efeit111'a do .Dist,·it·to Fe- i 

- - - - --
Toda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção: Rua Sete de Setembro, 17 4 
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ge;1cias, a11i1nado pelo sopro do p_a
triotis1no, do1ninacto por· ieléas ge11e
rc,sas e illu111i11ado pelos cla1·ões q11e 
o sol i1111nenso ela .Revolução F1·a11-
ceza e da lib~rtação das colonias i11-
glezas da A111erica do Norte 1>rO.Jl:
cta,1a 11a de11sa 11oite <.lo B1·asi1 Colo
nial, alimentott o so11l10 s11,bli1ne de 
organização ele t1111a livre PatL·ia, 11as 
n1ontanl1as de s11a te1·ra. A nova A1·
cadia, co1110 a sua glorios~1 i1·mã do 
Peloponeso, alteando-se ~111 suas cor
dilhei1·as, est~tva predesti11ada a sei· 
o berço ,da i11depen<.le11cia nacional 
g11iada po1· set1s 1>asto1·es }Jreclilectos, 
e111c t1·ocava111 a ly1·a })elos instru-
1ne11tos de gue1·1·a. 

Cla11dio Nia11oel da Costa, qt1e, 
na A1·cadia l 1It1·an1a1·i11a to111ou o 110-
111e de Glau<:este Satu1·11io; Al va1·c11-
ga Peixoto, o de Alceu, e Tho111az 
Anto11io Go11z&ga, o de Dirceii, for-
1n am ent1·e ~1s }Jrir11eir·as f'igu1·a ,, q11c 
se im111ort~lizararn pela fa111osa se11-
tença da Alçacla de 20 de r1b1·il, 2 e 9 
ele 1n:1io de 1792. Essa A1·cadia Ul
tra1nari11a, q11c, co1110 a sua i1·1nã de 
Ro111a, fu11clada e111 1690, e a ·ele J_is
bôa 110 reina elo de D. José I, ti11ha 
por fi111 p1·oteger a scie11ci}1, a lite1·a
tura ~ as bellas artes, - 1>arece q11e 
foi ta1ube1n 11111 ce11tro ele agitação 
1·evoluciana1·ia, ou, 11elo 111e11os, 111na 
institt1ição, <t 11 e, 110s ultit11os te1u JlOS, 
to1no11 11m cc1·to caracte1· politi,co, sc
c1·cto. Esta l1y1Jolhesc 1·es11lla da l)fO

va ele cc1·tos f t1ctos da l1istc>1·ia da é
l)oca, e11t1·e os c111aes o do J'ccl1a111e11-
to, l)e lo tôrvo e s11s1Jicaz Co11de <.le 
Rczende, da S0ciedc1cle Lite1·a1·ia, 
ft111dacla no Rio de Ja11ei1·0, IJelo seu 
a11teccssor - Marc111ez ele Lab1·adio 

e a1111Jara(it1 pelo Vice-Rei que o 
substituit1, I.uiz de V t1sconcellos e 
S011za. 

A f1111dação dessa A1·cadia Ul
t1·a1narina 1·c1nonta, segu11clo a opi
nião do Ge11eral Abreu Li1na, ex1Jres
sa á pag. 232, da Dedizcção Cl1r•Jno
logica, ao anno de 1760, sob o no111e 
de Arcadia do Rio das Mo1·tes; 1nas, 
Xavier ela ,, eiga pensa c111e foi, mais 
011 1nenos, e1n 1782, que se 01·gani-
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zo11, 11a cidade do Rio de .J a11eiro, a
e; uella ins ti t11ição, co111 f iliaes e111 Mi
nas, São Paulo, _e, ti1lvez, e1n out1·os 
1, ontos do Brasil. 

E1npossado do seu cargo de vice
r·ei, a t1 de j11nl10 <le 1790, o Co11de de 
lleze11-de, '' so1nbrio nu pensa111e11to 
e, peo1· ai11da, so1nbrio nos set1s 
actos '', JJrosegt1i11 i111placavel111e11 te 
110s t1·t1!Jall1os da feroz devassa, aber
ta 110 Rio de .Ta11eiro e e111 Mi11as Ge-
1·acs, J)ara tl desc-obe1·t~1 dos réos de 
lesa-1najestade ela co11spi1·ação da 111-
c.:onfic.lencia. S11spei tos to elos os l10-
111e11s de let1·as, fecl1ac.la arbitra1·ia-
111.e11tc a S0cied~1de Lite1·aria, ro1·t1.1n 
e11carce1·a·do.s, 1nettidos a J'er1·os, 1111 
fortaleza da Co11ceição, va1·ios 1Joe
lr1s, 1Jl1iI0so1)hos e pc11sadores, e11t1·{~ 
os q11aes o }Joeta n1i11ei1·0, dr. Ma11ocl 
Ig11acio da Silva Al,1a1·e11ga, c11jos 
l)ens, Ii,1ros e muse11s fora111 co11fis
cados, e 1Ylaria110 José Pe1·ei1·[1 da 
l<'o11seca, q11e foi n1ais ta1·d0 l\fa1·q11ez 
<.~e l\1aricá. 

A i1ccusação c111e pesava so·brt 
clles e1·a a de se 1·e1111ire111 en1 casa 
do })l'Í1nei1·c), 011cle as atJJJn1·entes JJa
lcstras litcra1·ias c11,:::obria11-, ,1Je1·igo
sas 111acl1i11ações de Jctcobi1ios e li
[,e1·ti1ios co11t1·a a scg111·ança (lo go
,,e1'110 1·e-gio e co11t1·a a Egt·cja. 

Co11sicleraclos co1110 l·hefcs da 
Cc·1ij1.11·ação Mi11ei1·a Ires -t!os 111aiores 
11oetas ele Po1·tl1gal <laquellc ten1po 
e do Brasil - ·Claudio Ma11oel, Tl10-
n1a.z Go11zaga e Alva1·e11gn Peixoto 
-- ''o tacjtt11·110 vlce-1·ei. viu nesse 
facto aviso 011 aclve1·te11cia J)a1;a se 
aca11telar com os poetas da vasl~1 co
lónia c11j a p1·i1neira a11 lo1·idade era''. 

Não é, 1)01·tanto, ave11t 111·oso ir1-
fc1·j1· desses f'actos que a Arcadia Ul
t1 ·l1111a1·i1zc, não e1·a so111entc t1n1 11i-
11ho (le t1·ovado1·es lyi·icos, 111as .sin1 
a!11l)en1 1r111 ce11tro de agitação JJa-

'.1·'(>tica, e111 q11e os Glauce.çte, Sc1lur-
11io, l•'ile1zo, Alceu, Eva1id1·0, Al<:i,ido, 
!-'ctl1ni1·e110, Di1·cezz, CI·iti/l,o e oul1·os 

·i ·ava111 a si1n1)licidaele bt1ccolica 
-. 1>af"lo1·es pelos riscos de u1n lc

vanta111e11to 1·evolt1-ci-0nario c11jo fi111 
era a ema11ci1Jação da C(llonia e a 
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f t111 c.l11ção de u111a re 1> 11blic::l sol)e1·a11 a saccrtlotes, co111 o José da Silva, e 
110 te1·1·itorio da Ca1)ita11ia ·de Minas Oliveirf1 Rolin1, e José Lo11)es de Oli·
Gc1·aes. . ; 1 veira; 111e<.licos, co1no o Dt· . D0111i11-

,o jove11 cl1·. Jos'.é Alvares Maciel, gos Vidal Ba1·bosa Lage; faze11deiros, 
fill10 ele 11111 Capitão-111ó1·, de Villa co1no os dois José de Rez,enele Costa, 
Rica e ahi 11ascido e1n 1761, 11ão e1·a pae e fill10; 111agistraúos, co1110 Alva
da 1l1·cadia a 1Jeza1· ele s11a ct1lt11 ra e 1·e11ga Peixoto e T-ho1naz (.i-onzaga. 
de s11a i11telligencia, a1)ri1r,orada 11as Esse et·a o q11ad1·0 sócíc1l da êJ)O
viage11s -e111e· cn1prel1e11de11 l)elo velho ca, r111a11do co111eçou o co111111ov.e11tc 
1\11111.do, JJ1·i11ci1Jal1uente 11ela I11gla- dran1a hislorico, e111 c11jo clesenrolat· 
te1·ra e }Jela Fra11ça, 011de, co1n 011- se inse11lpiram e111 b1·011zc eter110, as 
tros t1·cs est11da11tcs b1·asilei1·os 111ais f11lgentes 1)a,gin~1s (la e})Ol"léa 
,J o~.é Pe1·ei1·a Ribeiro, José J oaq11i1n de nossic1 i11de1)e11 d r.ncia, 1·egt1cl1l · pelo 
e.la Mai~1 e José Ma1·ia110 Leal -- fô- sangue geJ}e1·oso de 'fi1·adei1tes e t>elo 
1·}1 1·ecebido por Tl1on1az .Tefferso11, 1na1·ty1·io dos se11s c9111panl1ei1·os no 
c11tão l\1i11ist1·0 ,Ple11i1)oten.ci}1rio da deste1To c1·11el e.los a1·de11lcs areae:\ 
110Vft ReJJUl)lica dos Estados U11idos africa11os. 
(la A111e1·ica <.lo Norte, cxue o anin1ara A pri111ei1·t1 ,1ict1111a d;1 fe1·oz de
tt t1·t1balhar· pela ca11sa da i11de1Je11- va.'i.~a inst11a1·ada er11 Mi 11 a!l foi Clau
(lc11ci a do Brasil. 1 dio l\1ar1oel ,da Costa, j11rista, l"lhilo-

Fô1·a elle - esse ct1lto e deste- sopl10, JJoeta. a11tigo secretario geral 
111e1·oso 1·a1)az de vi11te e po11cos a11- do governo da CaJJitania, nas ad111i 
11 os (ie · cdalle · crue1n pri111ei1·0 se nistrações · elo CaJJi tão-Gc11e1·al Gon1P.5 
c11t1·ctive1·a co111 o Alferes Joaq11im Freire de Ar1d1·a.da (Co11dc Bobadel
(la Silva Xavie1·, no Rio de .Janei1·0, la), Luiz Diogo Lobo da Silva ·e D. 
co11certando o pla110 da co11j111·ação José Luiz de l\1enezcs Ab1·~111chcs Cas 
cruc foi µa11hando aos poucos os es- tel~Bra11.co (Co11de llc Valladares). 
l)i1·itos e .fortalece11do-se ,coin a ad·he- Evoq11e1nos '}Jor 11rr1 i.rtsta11te , · 
~ão dos l101ne11s 111ais e1ni11e11tes da st1f1 figura te1·1·ena, ·através ·ae uni 
C:a1Jita11ia. . ' trecl10 de 1ne11 sa11dosc) i1·n1ã·o A1f-

, ' 
Não sP11,lr> Ma~iel .clr1 .Cf1·p,: 1l,1r fo11so Ari11os, ein sua Atalaia Ba11dei-. ' ' 

Jloe as e so11hado1·es .<la A,·radio. n1l'\s 1·a1zie, qt1a11do desct•eve a Vill~t Ric::i. 
f'.i111 11111 e.s1Ji1·i to 1)ra tico, disci1)li11 ado (Íe 1789: 
no est11do das scie11cjas !1at11raes e ''.Abaixo ,, a a11tiga res'icle11cia de 
11a ao1Jlicacão destas ás i11dustrias. Cla11dio Ma11oel da . Costa, <J s11icidi:t 
r1i1e co1neçava111 a . desabro<'l1a1· para da Casa dos Co11tos, o •poeta lTJavios;o 
p E,111·1)1·ehe11<lente J)hase dos temno$ dos so11etos a Nize. O 111~rtello elo 
1nodet·11os. de,re-se nocI11ir cr11e o mo- !)regoei1·0 da j11stiça 1·egía c111e cal1i11 
,•i11,P11tn tentado nilo .e1·~1 t1pe11as 111n sobre a q11ieta .111orada do ca11tor de} 
~011110 i11n-en110. ai nd1:1 oue ,qene1·oso. r,a f1•io t·ibeiro; . o a11 to de· seqt1est1·0 
de trovaclo1·Ps . P .i11r.isfµ,;; _ rn.n:, rrt1i:i 1- ar1·olot1 todos os 111oveis e i1n1novcis. 

,n11e1· -coisn de 1nais 1)1·of11nc~o na al- do desventurado ineo11filie11te; 11e1n 
111a 1101J11la1·, cn1nolQ'a11no nc;; se11ti- escaJ)a1·am. a 1·011pa e os liv1·os .. E 
1,1Pntos de 1Je1·so11al.idades . das mais ,c111e fi110 não devia sei· est.e ]10111e111, 
,ljypr~ns formacÕes 1noraes e das fJUe fazia v'el'SOS COI110 l,?el1·a1·cha , e 
rnnis ciiffe1·e11tes 111·ofissões: '-Olda- s.abia co111p0I-os ta111ben1. na JJ1·opria 
rlos. ~()1nÓ o te11P.nt,,-roro11P.l OP élr;:.i- lingua de Petracl1a ! . 
.crõe" F1·n11~is<'o oP ·Pn11l;:.i F1·Pi1·p np ''Ten1os á vista o ar1·ola111e11tc:> elos 

" . 
A11n1·nd'n. o sa1·ae11to-1nó1· T~11iz V;:.iz be11s confiscados ao arcade 11ltran1a-
,-1,... Tnl"if;, Piz;:.i_ · " t<'nP11t(i'-<'Oronel <la 1·i110 Glauceste Satt11·11io, 011 Cla11dio 
r•µ \1311 ari n a·11xili fll' - l)on1jn <'iQS rl,~ Ma11oel: -cadei1·as. estof ada·s de dà111as
A l11·e11 '\Ti,,ira P o A:lfe1·es .To;:.irr11i111 co, espadi111 de 1'inos lavores: cl1ápé.os 
,Tosé da Silva :Xavíe1·

1 
o Ti1·ctde11l<~s: das, vesti dos conipletos, 011 tcrnos-cq~ 
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• misas .de bretanha con1 f olh·as dt~ 1'1' ;1- o confrade, 110s sua ,,es versos scgL11r.-

das, vestidos -completos, oute1·11os--ca- tes: 
• saca, vestia e ·calções, de p :11111.c) c:1r

n1ezin1, cascado de ouro; de cab:1,,a 
verde, COITI ch11va de l)rata; de velltl· 
do côr de ce1·ej a; de seda branca m 1i·

tiza·da; de belb11te amarello; de gnn.., 
p-a, bordada de preto; de panno ve1·
de; fie sa1·ja l)reta de se(ta; ele· bclbute 
p1·eto; de drog11ete castor preto; de 

'' Qtte cli ve1·sas que são Mar.ilia, as 
[l1oras, 

Que passo 11tl 111as111or1·a, im1nunda e 
[feia, 

Dessas l1(>1·as felizes, já passadas 
Na t tia J)atria aldeia! 

seda co111 borda d tira Jar~a; de setim E11tão e11 111e ajuntava co1n Cal11cestc, 
c.ôr de rosa, con1 ramos de ou1·0 e ma:- E, ~l so111b1·a d'alto ·cecl1·0 na ca1111Ji 11~1, 
tizes; de chita abrilhantada; de seda Et1 versos te compunl1a, e elle os co111-
JJÍ'efa; e mais o 1nanto de cavr1lleircJ . [1)u11l,a 
de 1Cl1risto, os casa,cões, os -capotes. a • A' s11a cara Eul111a. 
bolsa co11tendo as oitavas de t>111·cl, f1.S 
centenas de vol11mes d~ vel.l1os JJra-1 Cada _qual o seu ·ca11to a_os astro le,,11: 
xist~s, de l)hilosophos, <le poetas elas- De exceder u1n ao 011tro q11alq11e.1: 
sicos, os autograpI1os de versões. as 1 [ tt·ata: 
p1·01)rias imagens ·dos santos de~ clc,,o- O écI10 ago1·a di~: ~a·1:ilia te1·11a; 
ciío . cob,ertas com redomas ele vi<lro ! 1E logo: Eul1na 1ng1·ata. 

A' noite te esc1·evia na ,cabana 
os· versos qt1e de tarde havia feito; 
Mal t'os dava, e os lias, os gua1·da ,,,1s 
, · 'No casto e branco peito. '' 

E os escravos, as terras, as Iavri1s . o 
éavallo alazão. ,com 11ma ~ilvu na . tes
ta. -dois castanhos. un1 dos. CTuaes ft·(,11-
ti:i.berto. cinco bestas arreiadas. dLtzias 
de pratos de oorceJlana da Tritiia, .os 
1Jroprios oculos do lldvogado. (> seu 

. . 
livro OP. Horas - tudo ·com tal 1rtir1,1- Co1nmen1ora. hoje o Institt1to His-
ci~, ta\ anl1ro de individ11ação, .aue., torico e Geo.graphico B1·asil~iro o bi
Í!l~ensivel1nente, a casa do p,oeta se cente11a1·io do ·nas,ci1ne11to do J)oeta, 
nos des~11l1a tal como e1·a ha 114 a11- occorrido a 6 de Junho de 1729, do 
110s ! . r11.esn10 .1nodo q11e ,commen1oro11 sol-

V1>1no l-o debr11cano e1n set1 h11ffet · 1em11en1ent·e. a 4 de J111·ho de 1889, o 
rlP. t1·ahalhn. n ~s noites hu1nidas e cente11a1·io de sua morte, occorrida en1 
frias àc Villa Rica. metfino 110 casa- 11n1 dos .~eg1·edos n1andados -const1·11ir 
cão ac~1mt1rçac1o de baetão, com os pelo governador :Visconde d.e Ba1·ba
oculos 11e11-duri:t.dos no nariz. reve11do ce11a. 11a casa .do real contracto, das 
ver~os. 011 r:;izões, á lllZ do ,f'a11diei r.•o; e11(1·á.das, l)Osteriorme.nte cha111adfl 
n11. fan1iliarmente . ao lado d.e seu i11- :-ia.çr,_ (lo.<, conto.<, - então de pronrie
ti.mo O"SP1nbargaclor GonzaQ'a . corri- rladP do ,contractado1· .Toão Rodrigue~ 
n11111ica11rlo-sP reciprocamente as -t1lti- rle Mi:tceclo e . adiudicada em .180;3 atJ 
111as 11ro.ciuccões. emcrl1anfo o sin<l ela R.enl Erario em pa~an1ento .do alcan
Cadei~1 foca á rP·colhida, sôa a ~01·,Jc- cr ·no 1nesn10 .Macedo l)ara con1 a ,fa
ta na 1·iia 1u111·alha do nalacio ilo Cn- zP.~<la rei:tia. 11a im1Jortancia de réis 
11itão-GP.ner::il. e os nea-ros nassam qR9 ;.859$8Q7. _ 

' a111·es!"-ados. batendo -na calca.na as i:il- . o tomo LIII. pa1·te 1 da Revista 
Pf'r<'~ t::i,7 de co11ro, · a · f11errem titl I Trin1e11.sal ,deste Instit11to, é a1rasi to- · 
ro

11
d::t. do dedica<lo ao J)ri111ei1·0 n1artvr prc-
Tho1na:,; Gonza~a, n comn·a11hei1·0 Cllrsor d3: ~ibcrdade nacional: áquelle .;Í 

,·011stante de CJ.aud10 Manoel, reco1·- 11oe. 11art1-c1panclo · dos p]a11os· da cnn- · 
clo1.1 ta111bem, do fundo -de -seu carcere . i 11t9P-ão,- p1·01)0Z para as artnas .da R e- . 
os dias felizes de su~ conv·ivencia co111 1Jt1blica mallograda o Jemma ai1t li- :; 

' 
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ber·lcLs, au rzihil, e que, actua11do en1 f'1111do, p11bli,cado pelo D1·. José .J\. ~e
.sc11 111eio co1110 lJoeta de largo vôo, fo\ xa11dre 'feixei1·a de Mello 110 segL1nr11J 
cog110111i11ado IJelos l)Ósteros o Melas- vol11111e elos Aa,zaes da Bibliother.a 
fa:,·io b1·asilei1·0. ,Nacional. · 

A allo,cução do e11tão 1P1·esiele11te ·. Apoi&do 11e~es valo1·osos ele1ne11-
tl.o Iustitl1to - Joaq11i111 Norberto de tos, te11tarei csbc.ça1· o 1)e1·fil histor·ico 
So11za e Silva - g1·avc, e1·11dita, so- da pri111ei:ca victima da sa11l111da j tlS· 

lc111r1e e eloc111c11te ; o disc111·so do ora tiça c}'.El-F,ci, ap!·ecia11clo primeirn
clo1· - S·e11ador Alf1·edo de Esc1·agr10- 111ente o l1or11c1n ·co1no J)oeta, e, depois e. 

lc Ta1111ay - elevado, i111aginoso e co1110 1figu1·a11te 'tto d1·~111a da I11co11fj. 
,r11e11te; o estudo 1ni11t1·cioso, im1)ar- de11cia. 
cial e 1·eve]ado1· do alto saber histo- · 1 

1·ico do D1·. José Alexa11(i1·e 'f eixeira O POE'f A 
• 

de Mello; as 11otas biographicas, cs- '. 
c1·iptas pelo n1es1110 presidente Joa- A obra 1,oetica de Cla11dio Ma-
cr11in1 Norbe1·tõ, - t1·abalhos estes li- noel co1111Jõe~se con-fo1·n1e a 1·elaçãn 
dos 11a sessão co1n1ne111orativa aci1na p11t)1icada !)elo Dr. Teixeira de Mel],. 
citada e l)Ublicados 110 dito nt1mero no· .:itado torno LIII, J)arte 1, da Re
<la Revista do InstilLtlo, - ,constit11en1 vista deste I11stitt1to, dos segt1intcs 
1·ico e p1·ecioso 1·e1)ositorio, c111c, re11r1 i- tra1a1I1os: 
elo aos t 'rechos das n111nerosas apre- Mi11usculo Met1·ico, consag1·ado a 
ciaçõe8 d-e escripto1·es nacio11aes e ex- D. F1·a11cisco <la An11u11ciação, Reito1· 
t1·a11gei1·os, ace1'ca das obras do 1Joetil. da Universidade de Coir11bra ~ edi
rxgottou, 1·eaJ.1ne11te, t11·do quanto d?S· ção de 1751; 
tr se Jloderia ·dizer. Epicedic,, ·consag1·ado á 111emo1·in 

A não ser essa copiosa for, te tle de Frei GasJJa1· da E11carnação, refor
i11f 01·111açêíes acerca da vida e da~ tnado.r -dos ,Conegos de Sa11to Agosti
ob1·as do poeta. só se descobriram nho da Congre,g~1ção de Santa Crt1z 
f.!I'aças ás J)acientes 1)esq11isas do err1i- de Coímbr?.. ~ edição de · 1753; 
nÍO>nte e dot1to 1)olygrapI10, senho1· Bn- ,LabtJ1'inllto de Amor, poema 
1·ão de Ra111iz Galvão, as composições edição de 1753; 
1>ublicadas na Reúista Brasileira de Nun1e1·os Ar·r11011icos temper·aclos 
1895, e q111e se co1iserva1·am i11cdit~1s e,n lier·oica e lyr·ica co11.,'>011ancia, 
J)Ol' 111ais de 1,m se,c11Io - co111JJosi- ~diçft0 de 1753; 
,·ôes essa~ n11e foraJ11 o'ffe 1·ecidas á bi- Obr·crs de ClCLlldio MClllOPl dcl Co.<:
hliotl1eca tlo ''Club Claudio Manoel llt Ar·rade · Ull1·an1a1·i11.o, r·J1a111a(lo · 
da Co.<,fa'', da ci<lade de Ma1·ianna. Glatlceste .Sc1tiL1·11io, - edição d'e 
rlelo illusf1·c 111i11ci1·0, D1·. Joaq11i111 1763; 
Vieí1·a ele An.cl1·ade, a11tigo dc1)11trtdc 'Vil/a Rica, 1)oe111a lllJ])licado e1n· 
t't A'ssct11bléa ·Ge1·al elo Im1)erio e no- 18L11, 11a t,·1Jo,graJ)l1ia do O ll11it1er.~al, 
tavel 111c<li•co ti~1t11ral da ciclade elo de 011ro Preto, 1>elo sacio f11nclaclor 
Sc1·ro. · deste I11stitt1to, se11ado1· ,Tosé l?ed.1·0 

Quá1·1to· a Cla11dio Manoel, c,;1110 Dias de Ca1·\,all10, c111 obsec111io ao_ 
11at1·iota, n1·ec11rso1· da indeper1dei1 .::ia 1nesn10 I11stit11Lo . 
de 11ossa terra, con10 l1omem de ci11·:1- . Alé1n dessas obras, creio ciuc só 
ct·e1· ·e com1Ja1·sa dá vida cívica df' se11 se co11hece o q11e foi p11blica(lo J)elo 
lc1111Jo . é da mais alta i1111)orta11ci<1 o nof.so e1nine11te 111estre e co11socio, S1·. 
,tthsinio tr:-izido à s11a biographia r1elo Ba1·ão de Ra111iz Gal,·ão, 110 to1110 se-
1lr1ta.,•r1 l1isfo1·iado1· 1ni11ei1·0 _ ,Tc,s(' 2;1111do, anno J)1·i111eiro da Revista Bra
Pcd1·0 Xavie1· d~t ,reiga - 11a e1)]1en1c-· . silei,·a,. e1n 18!l5. a qL1e acinlfl nos_ 1·r-
1·ide esc1·i11ta sóbrc a data de 4.de ,Ttt· feri1nos. Es.ta 11lti1na colJecção, que, 
1lio ·d -· 1789, baseada em-est11do pro- en1 111ant1scripto ele> poeta, foi enco11-

• 

• 

• 
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• 
• misas .de bretanha con1 f olh·as dt~ 1'1' ;1- o confrade, 110s sua ,,es versos scgL11r.-

das, vestidos -completos, oute1·11os--ca- tes: 
• saca, vestia e ·calções, de p :11111.c) c:1r

n1ezin1, cascado de ouro; de cab:1,,a 
verde, COITI ch11va de l)rata; de velltl· 
do côr de ce1·ej a; de seda branca m 1i·

tiza·da; de belb11te amarello; de gnn.., 
p-a, bordada de preto; de panno ve1·
de; fie sa1·ja l)reta de se(ta; ele· bclbute 
p1·eto; de drog11ete castor preto; de 

'' Qtte cli ve1·sas que são Mar.ilia, as 
[l1oras, 

Que passo 11tl 111as111or1·a, im1nunda e 
[feia, 

Dessas l1(>1·as felizes, já passadas 
Na t tia J)atria aldeia! 

seda co111 borda d tira Jar~a; de setim E11tão e11 111e ajuntava co1n Cal11cestc, 
c.ôr de rosa, con1 ramos de ou1·0 e ma:- E, ~l so111b1·a d'alto ·cecl1·0 na ca1111Ji 11~1, 
tizes; de chita abrilhantada; de seda Et1 versos te compunl1a, e elle os co111-
JJÍ'efa; e mais o 1nanto de cavr1lleircJ . [1)u11l,a 
de 1Cl1risto, os casa,cões, os -capotes. a • A' s11a cara Eul111a. 
bolsa co11tendo as oitavas de t>111·cl, f1.S 
centenas de vol11mes d~ vel.l1os JJra-1 Cada _qual o seu ·ca11to a_os astro le,,11: 
xist~s, de l)hilosophos, <le poetas elas- De exceder u1n ao 011tro q11alq11e.1: 
sicos, os autograpI1os de versões. as 1 [ tt·ata: 
p1·01)rias imagens ·dos santos de~ clc,,o- O écI10 ago1·a di~: ~a·1:ilia te1·11a; 
ciío . cob,ertas com redomas ele vi<lro ! 1E logo: Eul1na 1ng1·ata. 

A' noite te esc1·evia na ,cabana 
os· versos qt1e de tarde havia feito; 
Mal t'os dava, e os lias, os gua1·da ,,,1s 
, · 'No casto e branco peito. '' 

E os escravos, as terras, as Iavri1s . o 
éavallo alazão. ,com 11ma ~ilvu na . tes
ta. -dois castanhos. un1 dos. CTuaes ft·(,11-
ti:i.berto. cinco bestas arreiadas. dLtzias 
de pratos de oorceJlana da Tritiia, .os 
1Jroprios oculos do lldvogado. (> seu 

. . 
livro OP. Horas - tudo ·com tal 1rtir1,1- Co1nmen1ora. hoje o Institt1to His-
ci~, ta\ anl1ro de individ11ação, .aue., torico e Geo.graphico B1·asil~iro o bi
Í!l~ensivel1nente, a casa do p,oeta se cente11a1·io do ·nas,ci1ne11to do J)oeta, 
nos des~11l1a tal como e1·a ha 114 a11- occorrido a 6 de Junho de 1729, do 
110s ! . r11.esn10 .1nodo q11e ,commen1oro11 sol-

V1>1no l-o debr11cano e1n set1 h11ffet · 1em11en1ent·e. a 4 de J111·ho de 1889, o 
rlP. t1·ahalhn. n ~s noites hu1nidas e cente11a1·io de sua morte, occorrida en1 
frias àc Villa Rica. metfino 110 casa- 11n1 dos .~eg1·edos n1andados -const1·11ir 
cão ac~1mt1rçac1o de baetão, com os pelo governador :Visconde d.e Ba1·ba
oculos 11e11-duri:t.dos no nariz. reve11do ce11a. 11a casa .do real contracto, das 
ver~os. 011 r:;izões, á lllZ do ,f'a11diei r.•o; e11(1·á.das, l)Osteriorme.nte cha111adfl 
n11. fan1iliarmente . ao lado d.e seu i11- :-ia.çr,_ (lo.<, conto.<, - então de pronrie
ti.mo O"SP1nbargaclor GonzaQ'a . corri- rladP do ,contractado1· .Toão Rodrigue~ 
n11111ica11rlo-sP reciprocamente as -t1lti- rle Mi:tceclo e . adiudicada em .180;3 atJ 
111as 11ro.ciuccões. emcrl1anfo o sin<l ela R.enl Erario em pa~an1ento .do alcan
Cadei~1 foca á rP·colhida, sôa a ~01·,Jc- cr ·no 1nesn10 .Macedo l)ara con1 a ,fa
ta na 1·iia 1u111·alha do nalacio ilo Cn- zP.~<la rei:tia. 11a im1Jortancia de réis 
11itão-GP.ner::il. e os nea-ros nassam qR9 ;.859$8Q7. _ 

' a111·es!"-ados. batendo -na calca.na as i:il- . o tomo LIII. pa1·te 1 da Revista 
Pf'r<'~ t::i,7 de co11ro, · a · f11errem titl I Trin1e11.sal ,deste Instit11to, é a1rasi to- · 
ro

11
d::t. do dedica<lo ao J)ri111ei1·0 n1artvr prc-
Tho1na:,; Gonza~a, n comn·a11hei1·0 Cllrsor d3: ~ibcrdade nacional: áquelle .;Í 

,·011stante de CJ.aud10 Manoel, reco1·- 11oe. 11art1-c1panclo · dos p]a11os· da cnn- · 
clo1.1 ta111bem, do fundo -de -seu carcere . i 11t9P-ão,- p1·01)0Z para as artnas .da R e- . 
os dias felizes de su~ conv·ivencia co111 1Jt1blica mallograda o Jemma ai1t li- :; 
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ber·lcLs, au rzihil, e que, actua11do en1 f'1111do, p11bli,cado pelo D1·. José .J\. ~e
.sc11 111eio co1110 lJoeta de largo vôo, fo\ xa11dre 'feixei1·a de Mello 110 segL1nr11J 
cog110111i11ado IJelos l)Ósteros o Melas- vol11111e elos Aa,zaes da Bibliother.a 
fa:,·io b1·asilei1·0. ,Nacional. · 

A allo,cução do e11tão 1P1·esiele11te ·. Apoi&do 11e~es valo1·osos ele1ne11-
tl.o Iustitl1to - Joaq11i111 Norberto de tos, te11tarei csbc.ça1· o 1)e1·fil histor·ico 
So11za e Silva - g1·avc, e1·11dita, so- da pri111ei:ca victima da sa11l111da j tlS· 

lc111r1e e eloc111c11te ; o disc111·so do ora tiça c}'.El-F,ci, ap!·ecia11clo primeirn
clo1· - S·e11ador Alf1·edo de Esc1·agr10- 111ente o l1or11c1n ·co1no J)oeta, e, depois e. 

lc Ta1111ay - elevado, i111aginoso e co1110 1figu1·a11te 'tto d1·~111a da I11co11fj. 
,r11e11te; o estudo 1ni11t1·cioso, im1)ar- de11cia. 
cial e 1·eve]ado1· do alto saber histo- · 1 

1·ico do D1·. José Alexa11(i1·e 'f eixeira O POE'f A 
• 

de Mello; as 11otas biographicas, cs- '. 
c1·iptas pelo n1es1110 presidente Joa- A obra 1,oetica de Cla11dio Ma-
cr11in1 Norbe1·tõ, - t1·abalhos estes li- noel co1111Jõe~se con-fo1·n1e a 1·elaçãn 
dos 11a sessão co1n1ne111orativa aci1na p11t)1icada !)elo Dr. Teixeira de Mel],. 
citada e l)Ublicados 110 dito nt1mero no· .:itado torno LIII, J)arte 1, da Re
<la Revista do InstilLtlo, - ,constit11en1 vista deste I11stitt1to, dos segt1intcs 
1·ico e p1·ecioso 1·e1)ositorio, c111c, re11r1 i- tra1a1I1os: 
elo aos t 'rechos das n111nerosas apre- Mi11usculo Met1·ico, consag1·ado a 
ciaçõe8 d-e escripto1·es nacio11aes e ex- D. F1·a11cisco <la An11u11ciação, Reito1· 
t1·a11gei1·os, ace1'ca das obras do 1Joetil. da Universidade de Coir11bra ~ edi
rxgottou, 1·eaJ.1ne11te, t11·do quanto d?S· ção de 1751; 
tr se Jloderia ·dizer. Epicedic,, ·consag1·ado á 111emo1·in 

A não ser essa copiosa for, te tle de Frei GasJJa1· da E11carnação, refor
i11f 01·111açêíes acerca da vida e da~ tnado.r -dos ,Conegos de Sa11to Agosti
ob1·as do poeta. só se descobriram nho da Congre,g~1ção de Santa Crt1z 
f.!I'aças ás J)acientes 1)esq11isas do err1i- de Coímbr?.. ~ edição de · 1753; 
nÍO>nte e dot1to 1)olygrapI10, senho1· Bn- ,LabtJ1'inllto de Amor, poema 
1·ão de Ra111iz Galvão, as composições edição de 1753; 
1>ublicadas na Reúista Brasileira de Nun1e1·os Ar·r11011icos temper·aclos 
1895, e q111e se co1iserva1·am i11cdit~1s e,n lier·oica e lyr·ica co11.,'>011ancia, 
J)Ol' 111ais de 1,m se,c11Io - co111JJosi- ~diçft0 de 1753; 
,·ôes essa~ n11e foraJ11 o'ffe 1·ecidas á bi- Obr·crs de ClCLlldio MClllOPl dcl Co.<:
hliotl1eca tlo ''Club Claudio Manoel llt Ar·rade · Ull1·an1a1·i11.o, r·J1a111a(lo · 
da Co.<,fa'', da ci<lade de Ma1·ianna. Glatlceste .Sc1tiL1·11io, - edição d'e 
rlelo illusf1·c 111i11ci1·0, D1·. Joaq11i111 1763; 
Vieí1·a ele An.cl1·ade, a11tigo dc1)11trtdc 'Vil/a Rica, 1)oe111a lllJ])licado e1n· 
t't A'ssct11bléa ·Ge1·al elo Im1)erio e no- 18L11, 11a t,·1Jo,graJ)l1ia do O ll11it1er.~al, 
tavel 111c<li•co ti~1t11ral da ciclade elo de 011ro Preto, 1>elo sacio f11nclaclor 
Sc1·ro. · deste I11stitt1to, se11ado1· ,Tosé l?ed.1·0 

Quá1·1to· a Cla11dio Manoel, c,;1110 Dias de Ca1·\,all10, c111 obsec111io ao_ 
11at1·iota, n1·ec11rso1· da indeper1dei1 .::ia 1nesn10 I11stit11Lo . 
de 11ossa terra, con10 l1omem de ci11·:1- . Alé1n dessas obras, creio ciuc só 
ct·e1· ·e com1Ja1·sa dá vida cívica df' se11 se co11hece o q11e foi p11blica(lo J)elo 
lc1111Jo . é da mais alta i1111)orta11ci<1 o nof.so e1nine11te 111estre e co11socio, S1·. 
,tthsinio tr:-izido à s11a biographia r1elo Ba1·ão de Ra111iz Gal,·ão, 110 to1110 se-
1lr1ta.,•r1 l1isfo1·iado1· 1ni11ei1·0 _ ,Tc,s(' 2;1111do, anno J)1·i111eiro da Revista Bra
Pcd1·0 Xavie1· d~t ,reiga - 11a e1)]1en1c-· . silei,·a,. e1n 18!l5. a qL1e acinlfl nos_ 1·r-
1·ide esc1·i11ta sóbrc a data de 4.de ,Ttt· feri1nos. Es.ta 11lti1na colJecção, que, 
1lio ·d -· 1789, baseada em-est11do pro- en1 111ant1scripto ele> poeta, foi enco11-
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f1·ada pelo 11osso 1·et·e1·ido co1:1socio, 113 co11ti·ario tie taes ce11so1·es, acl1a o 
bibliothe,ca do ''Club Claudzo Mailoel c111i11 e11te 111estrc da critica po1·tugeu
da Costa'', em Marianna, comprel1e11- za qtie ''os p<)etas da JJrovincia ,de Mi
ele: t1n1a Fala, u1n Ca11to 'El)Í·CO, tiina 11as, <Itte se i11s1)irava111 das idéas e11-
Cantata Epithalamica, dt1as eclogas, cyclot)edistas, fo:arr1 os l)r?p':1g°;?do
sete odes, dezesete so11etos e dtias i·es da nacio11al1dade b1·as1Ie1ra , e, 
glosas. . 1 1·ef e1·i ndo-se es1)eciaI111e11te a _Tl10111az 

Das con1posições acima a1·1·ola- Go11 zaga, diz que as suas Zi11·as r en~
c1as, que· são tt1do qua11to cl1egou 'ª va111 as vell1as t'or111as das Se1·1·clnl-
11ossos dias, da lavra do poeta, - as lha:,, erue 1)ersistian1 e11t1·e o v111go 
quatro pri1neiras são da é1)~·ca da ado- co1n o titt1lo de 1nodi11/1as, d<is 1uaes 
lesce11cia, quando Clat1d10 Manoel Tolenti110. 

• ct1rsava as aulas da Universidade de . 
Coi1nbra. A sua grande obra, a do '' Já de e11tre as verdes 11111rteiras 
te1npo da 1nadureza,. ~o integral d~s- Em s11avissimos acce11tos, 
e11volvimento do esp1r1to e do n1a1or Co1n segt1ntias e l,)l'im eiras, 
})reparo intellectt1al, é a c1ue s~ _editou ·s,oben1 11as azas dos ve11tos 
e111 Coimbra, err1 1762, 11a off1c111a d_e As n1odi11/1as brasileiras." 
I ... t1iz 1Secco Ferreira, sob aqt1elle t1-
tt1lo ·SÍIDJ)les de Obras de Claudio Ma- Para Theophilo B1·aga e1·a · da co-
11oel da Costa, collecção esta qúe com- lonia qt1e vi11ha 1)a1·a . a Met1·01)ole a 
r,rehende ,ce111 sonetos, dos qt1aes. al- i11 flue11cia Jitc1·a1·ia, co111 s11as 11ova8 
O't1ns e111 lingt1a italiana; tres ep1ce- .f antes de ins1)iraç,ão, tanto que as /y
<lios; vi11te eclogas; seis epistolas; oito ras de Gonzaga chega1·am a st1ppla11-
ca11tatas; quatro ron1ances e ca11ço11e- tar em Po1·tugal '' a i11sipidez elas co111-
tas em versos rimados e e1n toa11tes, oosicões arca·dicas. '' 
- conforme a classificação feita pelo No dizer ins11speito desse ,g1·ancle 
Dr. Teixeira de Mello e1n suas Notas 111estre da l1istoria da J.itcrat111·a do 
Bibliog1·aphicl1s. seu t)aiz. ''qua11do o sec11lo se apre-

Esc.reven.do ace1·ca da poesia e ' senta exhausto de vigor moral e <le 
ge11eros lite1·arios no Brasil, Olavo Bi- tale1íto. é ,da colonia. q11e se a .qita n n 
lac e Gt1imarães Passo~ disseram, no P,spi1·ação ,de sua indeJ)endencia, cr11r. 

'' T1·ataclo de Versificação'', qt1e Clat1- lhe ve1n a seiva das nat11rezas cria
elio ''foi talvez o me11os brasileiro e o doras. '' 
mais classico dos poetas da época''. · Desta opinião é lambem Sylvio 
Thon1az Gonzaga o maior lyrico ·e Ba- Ro111ero, crt1e, ao tratar do nc1·iodo Ji
silio di1 Gama o n1aior épico, o mais terario q11e vae de 1750 a 1830, época 
brasilei1·0, e 1nais J1umano, o de mais j en1 aue if]o1·escet1 a ·chamada '' Escola 
vibra11te i11s1)iração e de mais colori- Mirzeira'', II1e dá o no1ne de '' ve1·iodo 
do est)rlo. do áe.çenvol1>·imento auto11omico." 

Ta1nbem Alrnei·da Garrett, escre- A ema11cipaçã0 só veio co1n Gon· 
, ,endo acerca da obra ,de Clat1dio, calves Dias e .Tosé de Alencar. 

' ''e[11izera que este, em vez de nos de-1 E' i11negavel que C1audio. em 
lit1xar no Brasil ·scenas da Arcadia, ,«tias in1a.Q'ens, evocava freq11entemen
cruadros in.tei1·amente et1ro1)e11s, pin- t.e a J)aiz;:i!!en1 e11ropéa e q11e as rnar
tasse os seus paineis co1n as cores elo qens ele> Mondego, do Lima f' elo Teio 
paiz 011de as situo11. '' Pstiio mais nos seus versos ,d

0 
q11e a:'! 

1Mas. Tl1eophilo Bra,qa, em st1a 1·11 des e nen l1ascosas ril)as do set1 na
'' Hisfo1·ia da l..1.ile1·atura Port1.1gi1eza'' trio ribei1·ão . Se11te-se 11elles a n1it1de 
co11testa a opinião dos que cens111·a1n q sa11<la.de. das l)ittores·cas regiões. ·em 
a CJ.a11dio essa arg11ida ·falta de c11nh0 crt1e o poeta passot1 ci11c0 annos de 
1-1 acional 11as ol}rç1.1, er11e nos legot1. Ao s;11a 111ocidade, e, ás vezes, além da 
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, . a,'l, de tambe1n o pesar de vi ve1· f ó- 1 .E1n t1111a d~1s eclogas p L1blicadas 
sa11 a R . t B ·t . l S B -i·a dellas. Assi1n, em s11a saudação á 11a .. el!z,s a,. I'af L el1·a pe o 1·., a1·ao 
Ai·cadi~l Ult1·a1na1·i11a, Clat1dic> es- de Ra1111z ÇaI,,ao tantbe111 se le: 
c1·eve11: 

'' Ali ! Si da glo1·ia vossa; 
• • Pastores, ca n1e v11·a, 

1'ão digno, qt1e na bella Ar.c:=iciia 11~ssa 
Egt1al1nente 111eu 11ome se 1nsc11l1)11·a 1 
J~nt1·e a série p1·ecla1·a 
De Glat1ceste a me1noria se gt1a1·dá1·a. 
• 

Th-fas o nele i1·á se111 l)ej o 
Collocar-se at1·evido 
Que111 lo11ge l1abita do sere110 Tejo, 
Qt1e111 vive cio Mo11dego (livic1ido, 
E tls at1ras, 11ão se1·c11as 
Do Patrio Ribei1·ão res1)i1·a a1) e11as? 
• 

. ' 

O l)oeta tinl1a sat1dadcs dos t1lr1-
n1os, das í'alas, do 1nanso gt1 do, tlo si
lc11cio elas he1·dades, e111 contras te co111 -a 11a tt1reza. b1·a via das 111i11as geraes, 
ct1j as 111011 ta11l1}1s o rucle trabalho dos 
esc1·avos, sob a i11cle1nencia do tein
J)O, rasgava e al11ia, pa1·a ext1·al1ir o 
ft1lvc) 111etal, ,con1 qt1e se 1·eco11stit11ia 
o tl1csot11·0 dc1)at11)e1·ado da Mctro1Jole . 

Recorde111os o J)ello so11eto, c1uc é 
111n dos 1nodelos de classicis1no ela 
11 ossa li11gua: 

, i .. ' • 

' ' As doces espe1·a11ças vejo 1i101·tt1s 
De to1·11a1· do ·Mondego á mar·gem 

[bella 
E de . bt1te1· de 111i11ha A1•c.aclia ás 1)01·-

[ tas. 
l 
' ' ' J 11stá razão de st1s})i1·a1· por· ella 

'l' e11s, amado Orse11io ;· et1 ta1nbe111 . vejo 
Qua11to i11grata po1· mi11ha e 111inl1a 

· [ E'strella ! 

Aq11i não é co1110 110 f1·esc0 1'ejo, 
011, como no Monde,go, 011de já vimo.s 
U1n e outro Pasto1· cantai· sc1u 1>ejo. 

Ao gcito desta te1·1·a 110s cob1·i1nos 
D~ t1n1 })em tôsco ga])ão, q11al 11ot1tra 
1 [edadc 
Não t1·otl'Xe algt1111; tle 1nt1sica ;ftrgi-
. [1nos : 

\ Tive111os só de ,,il 11ecessidacle. 
. 

De Juta, jogo 011 dt1nça algt1111 vaqt1eiro 
Bcn1 liv1·e está de vêr qt1e ac1ui se 

· [agrade 
Tristes de nós 11este Paiz grossei1·0 !'' 

Ferdinand Dénis, em set1 Reszzmo 

' ' I.,eia a poste1·idade, ó })a trio 1·io, 
E111 n1et1s ve1·sos tet1 non1e celeb1·allo, 
~
1~01·e1t1c vej tls 11ma l101·a des1)e1·ta<.lo 
Ü so·111110 vil (10 esqt1eci111e11to i'1·io. 

, da Histo1·ia Lite1·aria do Brasil, diz 
c1.t1c · as J)Oesias de ,c1a11dio gozam de 
jt1sta· celebridade; ''se11te-se'', diz esse 
c1·itico, ''que Clat1dio estt1do11 pri11ci-
pal111e11te os italianos, facto que tal

. vez o tenha tor11ado n1t1ito et1ri:·opeu 
Não · vês 11as t11as n1a1·ge11s O son1bi·i<) e111 ~t1as i1nagens; elle })arece desde
Fresco asse11to de t11n álamo co1)ado, 11I1ar a bella natu1·eza que o circt11n
Não vês 11yn1pl1a can:ta1·, l)ascer O da; suas eclogas se subn1ette1n ás f cir-

[gad<) 111as l)Oeticas in11Jostas l)elos ~ec11los 
Na ta1·cle clará do cal111oso estio. t)recedentes, con10 si o habitante (las 

' 
Tt1~·vo ba11l1a11do as pallidas a1·eias 
Nas 1Jo1·ções elo 1·iq11issi1no tl1esotiro 
O vasto ca111po da a1nbição recreias . 

cai111)anhas do Novo M11ndo dev·esse 
e11.co11trtl1· neste as 1nes1nas i111agens 
erue se nos ant0II1a1n 110 inundo an-
tigo . ••· . 

IDo 111esmo 1nodo, o D1·. Pa11lo 
Qtte a·e SellS raios o ])la11eta lOLll'O · Me11çz~s, fazendo a critica da obra de 
E11ric111ece11 do o infl11x0 e111 t11as v~ias Cla11diq, disse q11e, '' em s11as Jlr.od11-
Qt1an to e1n cha1n111as fect111ela, ])rota' cç§es ·CaI111)esi11as, pi11tá1·a. e11:e apai~ 

[ e111 0111.0,. j xpr1acla111estc a vida cam1)estre, f :.:i.l-

• 

• 
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í.ar1do-II1es para as tori1a1· de t)i·ii11or Ca11zo11ie1·e ei11 1374, são, d e c e1·to, cl 
so111en,te a 111tlue11cia da patr·ia. '' g1·ai1de fon te 01·igii1a ria , ei11. que. se 

E, coino os já ·citados c1·iticos, nt1t1·i1·a i11 a i11sp11·acao a e 1v1et o.stas1u 
tan1.bem Fe1·di11.a11d \Volf', Friedricl1 . e de Gt1ari11i e a Íy1·jca e1n oliva tlc 
l:$01,tterweck:, Si111011 de Sis111ondi e Cla L1 dio. O 1nolielo 1r1ais (111·ecto des le 
tantos outros 1·-ef e1·idos nas ''ap1·ecia- f'oi, entre tanto, l\1atastasio, co1r1 o se Lt 
ç,iJes de vario~ autores '', 1Jub1ícadas g1·acioso f'lo1·ido e co1n111o·ve11 te ly1·is-

p o1· este Instituto so·b o titulo ,de '' Co- 1no, foi ft111elado e1n d1·a111as Jo a11101·, 
11ôa Clau,dia11a '', assig11alan1 a influ- s uas ,ca11ções e . cançor1c t[ts , e111 ,q1t,-.:, 
encia das ~&colas italiai1as e l)Ortu- co111 0 11 0 antigo tl1eatro gre,go , se bt1s
g11ezas i1as coi11posiçõ.es de Claudio ·cava alja r a cade11cia <.tos ver sos ás 
Mai1oel da Costa, principalinei1te a toa11tes (~a 1n11sica . 
das leituras .de 1P·et1·a1·ch~1, Piet1·0 Ro- Veja-se es ta 1·en1i11iscencia ele Gt1a-
na ventura l\1etastasio, Giovani Battis- rini: 
ta Gua1·ini, Ca111ões, Bei1ardiin Ribei-
1·0 e S'á de Miranda. 

Ha quen1 tenl1a adi11.ittido egt1al
ine11te na f or1nação espiritual de Cla11-
dio, ,co1no poeta lyrico, a i11fluencia 
de Luiz de::\ Gonza,ga y A1·gota, poeta 
l1espanI1ol, que viveu ,de 1561 a 1627 
e 1ner ecet1 o elogio de Ce1·vantes, tei1·· 
elo legado á posteridade obras iini11c>r
taes, ora inspira.das em u1n a1·dente 
se11time11to l)atriotico, co1no i1a Ode lÍ 
cl'A1·111ado, ora em t1·c>vas po1JL1Ia1·es, 

como nas let1·illas, ora en1 delicaelo e 
eloce lyrismo, co1110 en1 seus conheci-, 
·dos ·so11etos, ,ca11cões de amor e ro-• • 
111ai1ces 1nour1scos. 

Mas, no -co11ceito 111.ais ge1·al, é :J 

1VIetastasio c1t1e, principal1nente, <;e ri t
t1·ibue a 1nais di1·ecta ascei1clei1cia na 
fo1·inação lite1·aria de Claudio MaL1oel, 
-- o que pa1·ece })erf eitamente verosi-
111il, dada a. ci1·ct11nsta11cia de teren1 
sido conte1111)ora11eos os dois poetas, 
terido o prin1.ei1·0 vivido de 169S a 
1782 e o segL111do de 1729 a 1789. 

Giovani Battista Gt1ari11i é ante-
1·ior a Clauciio, pois fallecet1 em Vene
za em 1612, sendo, entreta11to 1)rova-

l 1
. ,1: 

ve que a eitura cio seu Pastor Fido 
haj_a tan1.ben1 ~11spirado O lyrismo pas
to1·1l de Clat1,cl10, qt1e era u1n co11hece
dor per[eito da li11gt1a italiana, t~In 

• que escrevetr 1nt1itas das s11as m.elho-
res J)i·oducções. 

Dante e Petrarca, apesar de mais 
afastados ainda .da é1)oca e111. qt1e vi
veu. o l)Oeta minei1·q, })ois qt1e o 1)ri-
1ne1ro mor1·eu, em 1321, e o a11tor do 

·''fo(la a n1.01·tal f adiga adormecia 
N<1 silei1cio, qL1e a n oite convidava; 
~ada o somno sua vissi1110 altei·ava 
Nada 11a mt1da co111·usão da so111b ra 

[fria . 

S(> F i ti.o, q11e ele a11101· poi· Lize a1·di a; 
No sc>cego 1naior 11ão 1·e.l)Ot1sava; 
Se11tindo o mal, coi11. l agri1nas culpava 
A soi·te, po1·q11e della se l)artia. 

Vê, Ficlo, e111e o se11 1Je111 ll1e n e,ga a so1·
[ te ; 

Qt1e1·er e11ter11ecel-a é i1111til f1r te ; 
Fazei· o c111e ella q t1 er , é i·igor f'orte: 

Mas el e n1odo entre as 1)e11 as se rep a1· te; 
Q11e a Lize i·e11(le a a l1na, a viela á 111.01·
, [te: 
Porc1t1e 11111a parte alenta a ot1tra 1Ja1·

í te." 
" 

O·s sonetos de ,Cla t1dio são veda
deiras joias !iter arias, p eq t1enos qua
dros co1no os das illu111int1r as da vcl]1 a 
a1·te fla111 enga, 011 os de Sandro Botti
celli, e1nbebidos se111pre ele um 1)e1·f'11-
1ne ele a1nor e so111b1·eados por 11m2 
consta11te 11ota d e t1·isteza, qt1e pa1·eee 
1·est1lta1· d e t1i11a paixão infeliz. 

Vê<le coi110 é bello este soneto u 
Nize: 

Nize? Nize? ·011de estás ? Ao11·de es1Jer ~ 
A~har-te 11ma :1Ima e111 e JJOr ti s11s1li1· :.1. 
;s1 qt1anto_ a vista se dilata e gyra, 
Tanto mais ele en contrar-te clesrsr>e1·~1 ! 

• 

• 

• 
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Al1 ! Si ao 111ei1os teu non1e ouvir 11u- cantatus, as s1.1as ollcs, as st1as eclocras 
, , , · - , . [ d e~·:1 e1)ic~dio ~ cpitolas contê111, e11tret~1~to: 
J:<: i1ti·e esta a111·a suave que r esp u·a l ~d~i:·av~1s t1·abalhos, qt1e l)oi· s i. sós 
N ize, Cl1ido qu.e diz, mas é m entira ; J ~st1f1car1am a qJ)i11iã o (los que O coi1-
N ize, c11idei que ouvia, e tal não e1·u. s1dcra11_1 11m dos inaio1·es poetas de 

nossa l111gt1a no scc t1lo em que elle vi-
Gr t1tas, troi1cos, p enl1·ascos da esi, esstl· 
J , [1·a, 
~i o n1eu ben1, si a 1ninl1a alina e1n v ós 

[ se esconde, 
lYiostrae, mostrae-1ne a sua formosltra . 

N ei11. ao m enos o éco 1ne r·esponde ! 
Ah! Como é ,ce1·ta a ininha desventur·tl l 
Nize ·? Nize? ·Onde estás? Ao11d e? r'\.c>11-

I de? 
" 

Luiz de Cainões não se e11ve i·110 .. 
nharia ,de st1bscreve1· este lindo e d~Ji
cado soi1eto, tão sug,gestivo, ta o cl1eio 
ele se11ti1ne11to, tãp enquadrado 110 seu 
estilo l1ar1nonico e nobre. 

Le.ia1nos 1nais este out1·0: 

' ' E ste é o rio, a monta11I1a é esta 
E ' 

st es os troncos, estes os rocl1edos · 
São estes inda os 1nesmos arvo1·e<los ; 
E s ta é a 1nesma rustica flo1·esta. 

rft1clo ,cl1eio de l1orror se manifesta 
Rio, mon ta11ha, t1·oi1cos e penedos; ' 
Q11e (ie amor nos s11avissi1nos enreclos 
l<'oi scena alegre, e é u1·11a já ft111esta . 

011 qt1ão le111brado estou de havei· stl-
. [bido 

Aqt1elle 1nonte, e ás vezes que, baix a11-
. . [ do, 

Dc1xe1 ,de pranto O valle humedecido 1 
' 

T L1do 111c está a 111e111oria retr·at~1ndo: 
Q11e da 1-r1es1na s.aude o infainé 

[ruido 
'\í crn as 111ortas - idéas despertai1do. '' 

Os son.etos são, no dizer do emi-
11 e11te 111estre - Dr. João Ribei1·0 -
dent1·e a co1?iosa })roducção qt1e no~ 
lego11 Clat1d10 l\1anoel, a ete1·11a coi·ôa 
de gloria ele sua obra lit~raria. 

veu. . 
Me11os benig11t1 é a critica dos 

co~1)et ~11tes .em r elação ao poema I1e
ro1co V1lla R ica, que, ao q11e se st1p1)õe. 
o })rO})i·io poeta 11 ã o c1uiz e11t1·egai· á 
l)tiblicidade, .co11ve11cido, talvez, de 
~11e el~e .i;~d! a j,1111!aria á sua glo1· ia 
l1tera i·1a . N ao e so1neste a mo11oto-
11ia '', dii o p r o·fessor João Ribei1·0, '' é 
a ~ob1·eza de i11spir ação, qtte, nos 
des1n teressan1 no })oe1na; 1nas é o 
lon1 lat1dato1·io, o odor· do i11censo 
qtte se t1·al1e1n em versos, poi· v·e11-
tt11·a 111e11os 111oviclos elo a11101· da })a
ti·in C[ll e cl a liso 11j a . '' 

A epopéa tlas l1a11deiras, q11e o 
l)·oeta poz con10 .objec/to do ·1)oe1na, 
l)Ossue, con10 be1n o assig11ala· o eru
dito 111.estre citado, 1natei·ia e11ica, em 
1n uito st1pe1·ior á d o U1'izguay, de Ba
sili,o ~a Gan1a; 1nas, os decasylla.bo::1 
se1n r11na do 1Joe1na érJico de Basílio, 
-ca11tando !a lucta dos JJoi·tuguezcs, 
co:1tra os índios, i11sti,gados pelos j e· 
s111tas, são ele int1ito n1aio1· belleza 
elo r1 t1 e as estrophes de Villa Rica. 

No ca11 to X, C[lle é o t1l tim.o do 
poe1na, Cla11dio es.cr eve11 : 

''E1nfin1 seri1s cantada, Villa Rica, 
T e11 110111e in11)resso 11as 1no11tanhaR 

. [fi ca . 
T ei·ás a glo1·ia ele te1· dado o b er co 
A c1t1e1n te faz gyrni· l)elo U11ive~s~ . '' 

E 110 fi i1al elo prologo disse o 
l)O eta: 

· ''Esti111.a1·ei ver elogiada por n1c
Jhor p e1111a t1ma Terra c1t1 e constit11e 
11 0,i e a i11ais i rn1)ortan.te capi tania dos 
don1inios de P or t t1gal. '' 

. O , p oe111.a da fu11claçã0 de Villa 
Ri ca, e, no coi1ceito de ,Olavo Bilac e 
(.i11iina1·ães 1Passos, epopéa de po11c0 
valor , - O})Í11ião esta con1partilh a<la 

Os seus roma11ces, ,cançone tas e por todos os criti·cos, c1ue p11de con-

' -·· · - ..... - - ' ~· · - ·-. ~.Jla. i;..,._ ~ -~ - . -- - • 
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st1lta1·. Não i1a de sei·, portanto, po1 
via delle, 111as si111 pelos propr·ios 
tastos de sua glo1·iosa historia, qt1e o 
1101ne de Villa J:lica se perpet11ará na 
111emor·ia dos brasiieiros. 

' . 

O j11iz·o critico do D.r. Teixeira 
de Mello, lido n.a sessão co111memo-
1·ativa deste l11stítuto 110 centena1·it• . ' . . 

tia 1norte do poeta (4 de Julho de 
1~8!:l) ,é t1111 dos 111ell1ores t1·abalhos 
ejtle se te111 e-scr·ipto neste assumpto. 
J t1Iga esse do tito ho1nen1 de let1·as 
qt1e ,Cla11dio Manoel 11ão :fôra f'adadc·. 
para os altos vôos da })Oesia épica e 
c1t1e ' '11ão era para a stta con1pleiçí:io 
uebil e (ielica<.1~1 o e111bocar, con10 o 
óI)ICC> 1Jo1·tt1gL1ez, a 
·.1 LilJtl. so1101·a e bellicosa 
(2t1e o l)eito ae:ce11elc e a cô1· ao gl:!s to 

[1n11df1. 

ciito ca1)i tão-gener:a} D ... J os.é Luiz. de 
ivlcnezes, c11oe de Y:allaàar·es, que se 
e1npossot1 110 cargo a 16 de Julno de 
1, no, - Clat1Qío se dedicou exclusi
va1ne11te a sua p1·9t'is~ão de advoga
tio dt11·a11te va1·1os a1111os, até o go
ve1·110 de LL1iz da 1Ct1nl1a . ,Menezes, 
co111 c1t1em ser·viu de 1iovo co1no se
i.:ret~11·10. 

Do. gen.e1·al Lt1iz Diogo Lobo da 
Síi va, disse o prop1·io Glat1clio no 
·· 1•'u.11<il1111e11io flzstoi·tco ·· q tte preceuc 
ao poe111i1 '' Villa Ríc~z '!, q11e elle ''e11-
cl1eu <.te 111érecimentos os dias de sêL1 
gove1·no. '' . 

Do capitão-gc11e1·t1l Go1nes F1·ei
re (le A11drade, ,contle Bobadella, b~1s
in le1· o qt1e disse GlaL1dio na ca1·ta 
dedic<1lui·ta en1 q11e oí'fer·ece11 ao i1·
mão elo mes1no gover11aclo1· 0 se11 
J)oc1na acima 1·ef er·ido . - . 

'' Hti 111t1ito, .c1i.1e a11siosa111e11te so-
J.icito el::t1· ao 111t111do u1n teste1nunl10 

Pas.se111os, ago1·a a ·c,onside1·ar · de ag1·a.dec~111e11to aos be11cficios, qt1e 
Clat1dio Manoel tla Costa co1no cida- l<;:11l10 1·ccebido cla cxcelle11tissi111a 
e.tão, co1no força 110 1ncio social e111 C:asa clc B0badellt1 . 
q11e vive11, 0L1 co1110 expoc11te das as- ...................... ................ . 
pirações ele libt\rcla(lo Lias sctts pa- _ Qt1e1n ig1101·a 1)01· c1ttitsi tr·inta 
ttricios. an11,os desca11sa1·a111 con1 felicidade 

Dos docL1111entos l1istoricos qt1e, r1_as 111ãos elos cxcellcntissi1nos F1·ei
cs1)arsos aq11i e acolá se encont1·a1n 1·es as Minas de Ot11·c> do nosso Por

e111 varias .t·o11tes ele co11s11lta, veri- tt1gal '!'' 
f'ica-se c1ue a idéa libertado1·a, a as- I-i'.sse gove1·11ado1· --- ,T osé A11tonio 
l)iração de inde1)e11dencia da Patria F1·cire de A11drada - st1bstitt1ira in-
11ão se c1·ystalizára no espi1·ito de te1·i11tlI11cnte a sett í1·n1ã0 Go1nes Frei
Clat1dio desde a época de sua juve11- 1·e dt11·a11te o te111po en1 _ q11e este es
tude, Otl, i.11e11os, ao ten1po dos lJl'i- teve no Ur·t1g11ay ·co111 a 1·eal commis-
1neiros annos de st1a ~letividade pro- são (lo t1·atado de linutes. -
fissiorial na Capitania. O elo,gio tle Clat1dio ,Manoel aos 

Secretario do gover110 na ad1ni- go\'Cl'I1adores, q11c antecederam aos 
11ist1·ação do ,capitão-general I,uiz (le s_11a época, 11ão excl11e o lJroprio 
Diogo .Freire de Asdracla, na do ge- D. \P.ed1·0 de A,ln1eida, co11de de As-
11e1·al L11iz Diogo Lobo da Silva e na s ft111a1·, c111e, ,governa11do as ·caiJita
de José L11iz de Menezes Abrancl1es nias ai11da 1·et1niclas de São Paulo e 
Castelo Bra11co, era Cla11dio alta- Mi11as, })assou l)a1·a estas em Setem-

111e11 te co11siele1·ado pelos gover11ado- bro de 1717 e at·ogo11 e1n sangue a re
res e po1· elles freqt1ê11te1nente 011vi- volta de I:;,elip1)e elos Sa11tos. Co111 ef
do · com.o t11na e1Wecie !de co11s11I:to1· .feito , refet·inllo-se ao clito Conde de 
110s asst1111JJlos 1nais in1portantes do Ass111na1·, e1n set1 citado Fu,1dame 11 to 
gover110. . Jli.-;fo1·ico, escreve11 Claudio Ma11oel: 

Parece qlte, ~eJ)Ol~ de ter· servi- ''I<'oi o ·sel1 ,govc1·110 bastantemen-
<lo como sec1·et~11·10 afe ·o governo elo j :te c1·i tico ll01· ~11conl trar '' a Ollllosi-
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ção dos l)ovos 11a c1·iação das casas 
elu f't111clição. S11bjt1got1 l1e1·oica111e11-
te algt111s leva11tados, e s11blevações, 
1,1·i11ci1)al111e11te os -(te •Pitang11y, ful
minados po1· D0111i11gos Rodrigt1és el0 
P1·ado, e o ele ·Villa Rica, c111c foi te1· 
a Mà1·ia1111a e111 28 de J11ll10 de 1720: 
aq11i se II1e fez 1)1·eciso p1·c11dcr }t t111s, 
e castig~1r ·a 011t1·os co111 a ulti111a 
jJe11a. '' _ 

1Es les JJ1·occdi111e11tos ll1e adc111i
ri1·am o no111e de tyra11110 11as l\1i11as; 
111as á s11a ·co11sta11cia e 1·esolucão ele • 
ve Portt1gal a i11teira st1jeição da ,ca-

, · J)i·ta11ia; o cxcn11Jla1· castigo ac:.a!)Ol1 
de ate1·ra1· os a11i111os de 11111 llovo 
tantas vezes ·1·ebelde e seg111·ot1 ele 
111na vez a 1·eal a11to1·idade. '' 

A dedicator·ia co1·tezã da eclogí, 
III a Sebas ti ão José de; Carvall10 e 
Mell() e11tão conde de ·Oeiras: a Ode 
110 attc11tado co11tra este, já e11tão 
c·lcvado a 111a1·c111ez de Po111bal; os so- · 
11etos q11c ll1e ·dedico11: a Falia ao 
g<)ve1·nado1· Do111 Anto11io de Noro-
11!1~1. c1l1a11do se rccolhe11 <la Co11q11is
t11 (lo Caieté; a Ode 110 anniversari(l 
cl e t11r1 ·fill10 de D. Rod1·igo J {>sé de 
Menezes, sãci doc11mentos q11e a ttcs
la111 a i11existe11cia até c11tfí,) (le c111al-

. () 11e1·· 1J1·eoccupação 11 a..-:.io11 alist~1 110 
es11i r·ito de ,Claudio Ma11ciel da Costa. 

' No ca11to heroico a D. 1\11to11io 
de No1·011l1a, 11a occasião c111 C[tle os 

-1-11c>vi1ne11tos da gt1erra do st1l o obri
.<,a l' a111 a : 1narcha1· para o Rio de Ja-
11ci1·0 co1n as t1·01)as de Minas Geraes 

o l)Oeta excccleu-se 
. . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . '• . . . . . . . . . . . . • 
-'' A11lo11io, o g1·a11de A11to11io é q11e111 

[ seg11r:J 
Das 1Pat1·ias Mi11as o feliz district::>, 
Po1· elle a n1ão <la J)l'Óvida Ve11t111·a 
Te1n o 11osso 111·azer e1n b1·011ze esc1·i-

[ 1 ,to. 
• . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

C:01·1·ei de Jeite e 111el, ó Pat1·ios Rios, 
E· abri dos seios o n1etal g11a1·dado: 
Os borbotões ,de J)1·ata, e de 0\1·0 0.s 

- rf'' , .10S 
Sqião do L11so a enricr11ecer o Esta.d<). 

. . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
' 

Qt1e111 1Jo1· te11 b e11eficio, c111e1n ge1nia 
Ao peso da 011 J)1·essão, c111cm 1nell10-

[raclo 
.. ão via o se11 e,l esti110, soccorrido 
Da tt1a 1Jrotecção, ele ti 011vido? 

• . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A j11stiça, a 1·azão, a seg111·a11ça, 
De lodo o 11osso ben1, c1ual n obr·e i 11-

[ dt1lto 
E111 ti não e11co11trot1 '? po1· ti vivia 
Di1 vi1·t11de o es11Ic11do1· 1)01· li lttzia. '' 

D. A11to11io de N 01·l111ha gov·er11011 
a CaJ)ita11ia de Mi11as ele 29 de lVIaio 
de 1775 a 20 de Fcverei1·0 de ·1780, 
cn1 C(tte foi substit11iclo 1101· D. Rotiri
~o .Jc>sé de Menezes, o c111al l)assou o 
'{Ove1·110 ClU 10 de 011t11b1·0 de 1783 a 
I~11iz da C11nl1a Me11czes, q11e, final-
111e11te, o t1·an8feri11 ao visconde de 
Barbacc11a e111 11 de J11ll10 de 1788, 
011 111e11os- de 11m a1111 0 a11tes (la mo1·
lc (lc Cla11dio ,Manoel. 

Foi s_ó1!y-11te 110 ,cu1·to governo de 
T,11iz da Ct111l1a Menezes, em Minas 
Ger·aes, c111e se con1eço11 a Í<lt·mar a 
T11co11fic!c11cia . 

O consel.I1ei1·o José de Reze11dc 
Costa, un1 dos J)Ot1cos i11co11f identes 
011c 1·egressara111 do l101·re11do degrc·
do 110s inl1ospitos arcacs da Af1·ica , 
t1·aelt1zi11do e a1111ota11do a pagi11a do 
historiador So11tl1ey ace1·ca desse dra-
111 a <.la 11ossa l1istoria, cscrcvet1 em 
1839: ''Tirade11tcs co111ecc>11 a ma11i-

• 
fcsta1· .se11s p1·i11cinio.,; 110 governo de 
T,uiz da C11nI1a Menezes ~c111 Minas 
Gcr·aes, q11e l]1c se11do den1111cia<los, 
os deso1·ezo11, como se declara no 
A,ccor~a111 da Alçada e 1>rosepL1io 
co1n vigor no anno de 1788, 1)ri11ci11i<, 
do p-overno do Visco11de de Ba1·bace-
11a. 110 (111al se <'.or11l1i11a1·a111 o dito Ti-
1·aof'11tcs e o D1·. .Tosé Alva1·es Ma
ciel. '' 

As causas, como se sabe e iâ o 
dissemos a p1·i11ci1Jio. cra111 11111ltinlas 
e 11r(>fun(ias, vi11l1an1 (!e lon,.qa d.<Jtu r 
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se pre11dia1n 

• . e OJlpress1vo 
sil . 

ao systen1a ignorniiiioso &b1·a11dava u ap1Jetite víoler1to ·de) fi s 
da colo11ização no B1·a- co J)Ortugu ez. 

Voltara1n-se as energias do 1·eba· 
Até 1776 11ão I1011v e instrucção . r1bu t1·aba ll1ador fJara ot1tros rr1eios 

l)ttb lica ein Minas, poi·qttc O proprio de 1J1·o du cção eco1101nica e fu11da
gove1·110 e11tendia s~i· indispe11savel 1·a11-i-se 11un1 erosas fabricas d e teci-
111a11tcr o 1>ovo na 1g11ora11c1~1, para dos em v a 1·ios }JOntos da Capita11ia . 
111cll1or co11serval-o ?ª escravidão· Mas, o alva1·a 1·egicJ lle 5 de Ja11eiro 

Não existia agric11It11ra, 11en1 vias de 1785, 01·de11011 sob as n1ais graves 
llc com1n1111icação, sendo JJrohib ido, JJe11as o 1·ecl1ame11to e destr11icã0 dH .. 
sob pe11as severissi1nas, abrir esti:a- c111ella incipieste ind11stria. ·· · 
Llas. Po1· fin1, a der·rclrna, a a111eaça ele 

O gover110 rasgára, 110 l)roprlo cobr a11ça , IJ elo con.fisco dos b ens dos 
t1·aço tlos ba11deirarttes, a esti·ada que infeli zes 'devedores, das i1nrJorta11cias 
l igava Rio de .T aneiro a S. Paulo â dos qui11tos em atrazo, no v alor dé 
\ Ti lla Rica e aos districtos au1·if eros seiscentas a1·robas de 011ro. 
e dia J11a11tif eros do 11orte da Ca1Jita- E ra O annicruilamento total da 
11ia ele Mi11as, e 11ma 011tra estrada cr11e vida 11a Cn1Jitania, era a 1nisc1·ia d e
ljgava Villa ·Rica ás ricas n1i11as de f i11itiva dos c1t1e t1·aball1avan1 , era a 
Pa1·acatt1' e Goyaz . rNos lJOútos e-x.- r t1i11.a , a ·escravidão, o opprobio <lo 
i.1·e111os, qua1·Leis de dragões, incl11n- l)Ovo. 
bidos de rep1·imir o contrabando cl(1 D al1i o 1novin1ento dos c1u e, p elas 
0111·0, se11do os 1norado1·es b1·igados ri draco11ia11as leis ,do te111po, se ,cha
a1Jose11 tal-o e atte11der-Il1es as 1·ec1 Lll- 111araní i1tco11f identes, accusaclos elo 
:-; ições, quartdo em cavalgatas atrevl- crime d e lesa-majestcide de Lere111 
tias l)Cr·.~01·1·ja1n as regiões servidas t'al ta do á f' é para co1n O pi·i11cipe; 
fJClas cluas estradas referidas, c111c~ . rnas, nas pagi11as ela nossa J1istoria, 

_ c1·a111 as 11nicas existentes na Capl- ,fig t1r.am ·como pPi1neiros 1na1·tyres, 
t ania - J)1·ec11rso1·es da in<lcpen<lencia nac.io· 

A j11stiça d El-Rei e1·a so1nen te 11 al. ', 
. J)ara (aze1· as prisões a1·b it1·ar ias, a11- Q11al 0· par)el de Claudi(, 110s J)ri-· 
x iliadr, JJOr 11ma policia ct1ja funcção 111eiros factos da conj11ração, c11,ias 
r11ais freouente era a ele l)Ublica1· os cabef·as eram Tirade11tes e .Tosé A 1 . 
cel ebres ba11dos JJara aterr orizar as ,,ar e; Maciel? · 
l)t1p11l::icões, a1neaçando-as corrt 01:i Sabe-se que to1110u parte em re-
d espei,,s violer1tos, o f ecl1a111ent <• 1111iões sec1·etas em casa ·do te11entf•
comp11lsorio das . lJOucas casas {le c.01·on el Francisco de Pa11Ia Freire de 
comm(·'r,cio, aei l)1Jsca.s serr1 1r1otivc> e A1Jdra d e, con1ri1andante do re~imer,~ 
o d cgr·edo ty1·a1111ico de in11ocen tes to ele clragões, de fJUe era alfei·es o 
cJ~e{es d e fan1ilia, c11jas eSJ)Osas e f j .. Tiradentes. e qt1e pil1·ticiJJou tan1ben1 
111as ficava1n, inern1es victi111as, e11- de disc11ssão pa1·a a escoll1a ·da bas
tre,gu es ,á Jux11r ia 1bocal ei a soldades- dcira e · armas da nova Republica. 
ca dese11freiada . · Tiradentes sL1ggeri11 J)Ura o íe~· 

O r ecruta m en to feroz arr ~tncou cu,do um t1·iangulo, syn1polizando a& 
~eis n1 il Í<)v·er1s · patrícios, - só em 1775 t1·es JJ ei3soas da Santissi1na T1·inllade ; 
de u111a l)01)Ulação inf erior a 180 111i1 Clat1dio alvitro11 a adclJ)ção das ar
:1 lmas, nara as g11e1·ras éo11ti11t1as 11 0 n1~s 11orte-america11as - o genio cl~1 
Ri o na l?l1·atà. · · Am erica 1·on1pendo cadeias --- e a lt~-

E os males ia1n se1n1)re ci·escen - ~e11da - Libertas q,io .ÇJJiritu:,;: .Alva
clo. ao p asso q ue_ a _ ex? a11stã o elas Mi- r enga Peixoto ,i11lgou J~ob;re de idéa 
ri~,s orovr1cava 11ina terrível crise de esfa l e~e11da. q11e o proprio Claudir' 
rr1ise.ria lio· p ovo, deante da qual 11ãô I suljstit11iu então Pº!' <>~1t1·a __:__ Au( {( -
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be1·tas aiit 11i/1i l -, que ta11ta afi-
11icl itcl~ tem co111 a JJI11·ase ,do YJ)j1·a11· 
a1:l . J11deJJe1túe11ciu ou Mo1·te . Ma8, 
f i11al111e11te, foi acceita e ª ? optaela it 

J)l'Ol)OSta ele Alvare11ga re1xoto, q:lC 
es tá 110.1 e nas a1:r11as ·do Estad o ele l\i11 

n1:1s Ge1'aes: Ltbe1·tas quae sera f1a-
111e11 - JJ11rase torn ada a u1n ve1·so de 
Vi1·gilio . 

._ Dos 1)1·01,1·ios (ie1)01111e11tos <lo >.. 
· co11j11r·atlos, n os at1tos da deultssa, 

co 11st t1 c111e Cla11clio c o1111)areceL1 t.a11~
l1c111 a 1·e1111ióes e1ll ct1sa do sc11 1r1t.1 
1110 a1nigo - Dr. 1'11omaz, A11l?1110 
( ;-011zf1ga - - que exe1·c~1·a at~ enlac, o 
ctt1·gc> ele ot1 vi<lor e111 V1lla Rica e ~, ca·· 
})a \'tl d e sei· eles1J ac.l1a(lo d ese111!'ln r .. 
e[1do1· 1> a1·a a l{el aç~o de Goyat . . 

E 111 st1a pro1)r1tt casa, Cl ~1 11{l1 0 
• • 

(' t) Ilf ab11lo11 co111 va r1os conJ11ra (~tis e, 
tio (J t1 c 1>111·ece, estava i11r,111n bi_1lr) ct-J> 
r1rg::111iza1· .o S)'Stema legal da Hepll .. 

- l li ca tl f1111cia1·-sc . 
'J~' t t1llo (1ua11to se sabe do p i1pel 

ele CJ~111d io Il tl C011Sl)Íraçãc> . Ü C{tle 8 (' 

c<>1111cce, 1> or e1n, elo se L1 geniu, i1t1·~1-
\•és l~os csc1·i1)tos c1 11 e nos l e7011 , b &s · 
tu JJa 1·a c1ue JJos1:a1r1 cJs j11lgaA-o <:0111 0 
J.JC' 1 i lico e co1110 1·ev·olt1~io11ario. 
· Nt1l t11·eza 1·01n a11t1ca, le1111)erfl-

111cr1lo JJaca to, ~1 l111a idealista, cara
(: te1· 111ela110cJli co , a ;'>tt :1 (!c>mr,a 1.· ;, ic '. i-
11rlcão 11 c> 111ovi111e11to J)1·ojectado ilt111-
~ 11 • sc rit1 IJ ela acçã cJ directa, 111 a s sin1 
1i11ica1nc11tc 1>clo es1)irit(J, \)P.l t1 11al11-
v,-~, JJClfJS se11ti111c1i tos e J)e]a f é 11ft 
,; ic lc>r·in rJacifi ca d os JJ1·i11 cipios. 

c:,111l1ccecI01·, co1110 t1 11 tigo sec1·e
t l~ J' ;t ) (iO g<J VCI'I10, d o l)l'üfllU tlo d:es
!JO~IC> e se11ti111e11to ,de 1·evo1ta, f [ L'r 

1·ei11 a ,·a111 11 a Ca1)itania, assi111 como 
c:rl cxiur 11 cia ca<la d i a 111ais J)l'C1ncr1fe 
r '. 0 1·e,QÍ<} fi sco J)a 1·a a ar i·eca<.laçã ::i ll ') ' 

·i1n1)ostos, Cla11.dio Manoel d eixo t1 lJela 
se,gL111da vez o se11 ca1:go logo d e1Jois 
<ruc Luiz d a Cunl1a e Me11ezes l)assou 
o !1over110 ao Visco11.de de Barl)a cc--~· 11a, e111 ;_ 788, ot1 110 a11no ante1·io1· {1 
s 11 a 1n c>1·te, occor1·illa e1n JJle110 cle5:
c·11rc1l ll 1: ele> cl•·r tn::1 (l :l I1) ''<111+·i.-l f'1," ;,, 

D esse t e111po é cr11e eleve1n J)a1·ti1· 
as suas JJ1·eoccu1Jações d e orden1 po-

' 
litica e as suas aspi1·~1ções d e i11de-
1Jendencia ti a Pa tria, 011, ao 111enos, 
deve datai· llessa época a concretiza
ção de taes idéas e111 se11 es1Ji1·ito, s_ob 
a f ó1·ma d e 11111 p1·ogra1nma d e .acçao. 
S011ho d e poetas, a11in1a(io p ela ar
dente f é ele Ti1·adentes, esse p1·0-
gra1nn1a foi di scutido e1n palestr_as 
lite1·a1·ias, ora em ,casa de Claud10, 
ora na de Gonzaga , ora 11a do tene11-
te-coronel de d1·agões F1·ancisco ele 
l? at1la Freire de A11drade, c111e o en 
Ll1t1sias1110 jt1venil ele José Alva.r es 
Maciel c1111haclo deste 11lti1no, e a va
r o11il ~n ergia do Alf e1·cs Silva Xavie1· 
tinl1a111 •Co11.segt1ido arrastar para a 
co11j111·açã o . As bases llo l evante, a 
,d eclracão d e liberdade d e con1mer
cio dos dian1a11tes, à fundação d e 
L1n1 a universid~1de, t'ora.m q11estõcs 
<lisc11tidas e exa1ninadllS, co11s11bsta11-
ciando-se co111 ot1t1·as 111 eclidas, e111 
11111 proa{·a1nma 01·ga11ico de acção, 
c1t1e fic;11 se11do em verdad_e a pri-
1nei1·a 1nanifestaçã c> systemat1zada do 
JJ e1:,san1en to a1itono1nista no Brasil..: 

Claudio Manoel, 110 emtanto, nao 
foi dos mais exaltados alleJJtos do 
p1·e1ne(litado leva11te, JJOr não ter c~n
fia11ça no n1eio social do t_e~po, a1n
cla 11ão prepa1·ado, a seu JU1zo, para 
e111presa de tal 1110n ta. Ell_e. n1esmo ? 
decltlro11 a set1 clie11tc Bas1l10 ·de Bri
to Malhei1·0 do Lago, q11e foi un1 dos 
i11fames delatores do n1ovimento e o 
1)rocu1·á1·a, 1co1110 CSJJião do Visconde 
de Ba1·bacena, pa1·a, á falsa fé, ·colher 
delle ele1ne11tos ele i11f'or1nação. ''Ha
via1n sido be111 st1,ccedidos os ameri
ca11os '', clizia elle, '' porc1t1e tinl1a111 
c11contrado l10111e11s capazes JJara a 
1·evol11ção, 110 e111tanto r111e 11as Minas 
11ão se depararia 11m. O 1111ico q11.e 
a11clava ·f'eito 111n catave11to era o Ti
radentes, 111as c111e ainda lhe haviam 
ele co1·ta1· a cabeça. '' 

· Preso na 111ad1·t1gada de 25 de Ju-
11ho de 1789, Claudio Manoel foi re
coll1ido a 111n elos carceres mandados 
co11strui1· ás· 1Jressas na Casa do Real 
cci1~tracto, 011 Casa dos Co11to.s, pelo 
Vis·co11de de Bar.bacena, para a d~-

• 
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tenção dos numerosos inconfide!1tes, 1 va111 te1· sido o p~eta a;sa~siI1~clo, 
c1t1e chegava1n àlge111ados a Villa 1)01· tere111 ouvido isto a coavos des te. 
Rica . ,O -dcpoi111e11to de Cla11dio Ma-

Esse carcere, 011 segr·edo, até noel é, e1n verdade, i11feliz . Hesita11-
l1oje existe, no pateo de entrada da te, f1·011xo, negativo, preoccupado 
r eferida casa, que ai11da é }Jrop1·io co111 a s11a p1·01J1·ia sal v·ação, te1·111i
nacional e q11e, nos primeiros an11os 11a11do com 111n p1·otesto de f idelida
da Rep11blica, se1·viu pa1·a Delegacia de ao gove1·11ado1·, a que1n pede l) er 
do Theso111·0 Federal , Administração dão, o poeta com1)1'c>111ette11 al1i indi
dos Correios e cartorio do esc1·ivão 1 :recta111e11te out1·os acc11saclos da j11s
do Juizo Seccional . Ahi entrei m11i- [ tiça 1·egia, c11jos ·110111es -decli11011 : 
t as vezes, q11 ando, co1neçàndo a m i .. , 11ad1·c Carlos Cor1·êa de Toleclo, v i-
11ha vida publica, exe1·ci o cargo de ga1·io de S . José, D1·. Thon1.az A11to
P1·oc11rador da Republica no Estado 11io Gonzaga , Dr . J,g11acio J osé de AI
ele Minas Geraes, e ainda te11l10 nos , ,a1·e11ga Peixoto, Do1ni11gos de Ab1·e11 
olhos, neste 1nomento, a casa, de Vieira, pad1·e José da Silva de Oli
bella e ai1·osa linha colonial, a 1Jo11te vei1·a Roli111, te11e11te-oco1·onel F r an
qu e ll1e está p1·oxima, e o q11ad1·0 da- cisco de Pat1la F1·eire de Andrade e. 
c111elle 01·iginal e severo ca11to da glo- . sc11 c1111hado ·Dr . José Alvares ~fa
r iosa Villa Rica . \ c:iel, e, fi11al111e11tc, cntr·e todos, o vi1-

. Foi ahi cr11e se realizo11, a 2 de lo1·oso álfc1·es Joaq11in1 J osé d a Silva 
J11Il10 de 1789, o in te1·1·ogatorio d.o Xavie1· - o Ti1·adentes . 
l)Oe ta J)clo 011vido1· P ed1·0 José Ar~1u- ,Mas, tl autl1enticidade a])S()lu ta 
jo ele Saldanha, acompanl1ado do es- clcsse doç11n1ento 11ão J)Ode se1· gn
crivão, bacl1arel José ·caetano Cesa1; ra11ticla, tanto porqt1e o de1Joer1te, 
Ma11ite . mo1·to . dois clias depois, não 1>oder1a 

Qi1e se teria !)assado 11esse acto, n1ais co11.testal-o, 1·ectifical-o, conf1r
cle q11c 11ão tenl1a fica.do const~ncia n1al-o, nen1. ser r>osto e1n ac:-tre ~1 çãti 
110 cor1lo do do·c11mento? co111 otltros, qt1a11to, p1·in,cipalme11te, 

A tradição pop11lar , transm ittida J)o1·rr11c co11sla da l)r opr·ia sc11tença 
el e geracão en1 ger ação, 1i1a_nten1 a tia Alçada cruc tal a11to de perg1111tas 
cr e11.ça de q11e o 1Joeta foi sacrificado a Clat1dio e juridicame11te d(·f ei t tto
J)ela t\·1·annia . Um dos se11s biogra.. so e, J)o1·tanto, de 1)011co valor. Na 
1Jl1os, 9 er11dito ex-presidente deste se11tc11ça, co111 eff eito, 11a 1)a1·te ref e
Inslitu ~o, Joaq11im Norberto de Sotl- 1·e11te a <:i-onzaga, lê-se o seg1Ji11te: 
z a e ~iI,,a - ap1·esenta-nos Cla11<lici ''Most1·a-se pelo Appenso n . 4 d a de-
1\1anocl na 1Costa e11fermo, decade11- vassa de Mi11 as, das perguntas 1·e1tas 
te, traJ1sido de pavor deante da a11- ao réo Claudio Ma11oel da Costa, ai1i
to1·idacTe, nE'f!a11do a JJes j1111tos qual- d_ct qLie ,iesta hozives.se o d ef eito d1~ ,,;e 
qtier l}ar ticiJ)ação no m ovime11to e ll1e ,ião dar· o _;ura1n~11to pelo q11e 
cnvol ,,c11do nelle v a1·ios amigos, en- 1r·e.<; /Jeita a ter:ceiro, e tc.'' 
trc os q11aes o seu dilecto colleaa e M11itos o t1t1·os accttsaclos na <le
confrac1e, Dr . Thomaz Antonio Go11- vassa 1·ectificar an1 os r espectivos p1·i
zaga . · : ·, ~ ,-, mPi1·os a11tos de l)erguntas, foram 

:t-!Ho obstante a OJ)inião dos. <r11e ~ll:a1·eaclos e11t1·e si JJara esc1arec~
co nsidcra111. Cla11dio como suicidi1, n1ento de co~1tradicções , e .divergen
aat1cJJa t1·adição se conserva, como o gias ; m a~, a Cl a11dio Manoel. por 
attcst a1·am os 1·edactore.s elo A lma- cttrn11lo de st1a desve11tu1·a, 11em esses 
n c1rl, da P1·ovincia de Minas Gerae.,; 1·e,cu1·so_s f icaram, par a c111e, cor1fun
edi.ção de 186-1, CTue declararam qu ~: di11do os seus algozes, p11desse con·1" 
11esse an110, ai11da viviam e1n. 011rà p }11·eccr d~p ois c_or11 elice, p erante o 
P r eto ~11uitas J)essoa:,, que ~ffirma- tr ib11nal dçi J)osteridade, 
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!Esse interrogatorio foi f eito ser11 1 cada em o 11umero 76 de 21 de De~ 
p1·esença de testemu11has e em segre- zembro do dito a11no, do jo1·nal '' A 
do de justiça. Ao auto só estiveram ·Gazeta de Ca1npos'', pelo -Dr. ,Miguel 
iP:r\esentes o desembargador inter1·0- Antonio Her edia de Sá. 
gante, o escrivão e a vi·ctima; era a ,O Dr. He1·edia de Sá, f'ilho de 
justiça -oppressora da época ,deante D. Ma1·ia do Car1110 Moreira de Sá e 
da victima tyrannizada e inerme; era 11eto, pela li1111a n1ater11a, do ve1110 
o S)'mbolo da autoridade brutal, fidalgo portt1guez Francisco Joaquim 
,violenta e arhi'traria da !Metropole, 1\1oreira de ,Sá, morgadp de Sá, con
t-n1 face da colonia explorada, des- tou q11e 011vira á sua mãe o seguinte; 
i,1·ezada, p erseguida e posta a ferros. •• Qt1e tendo emigrado para o 

E' certo que Claudio não era Brasil., en1 companl1ia de D. João VI, 
co11:,ide1·ado co1110 dos principaes o referido fidalgo veio estabelecer-se 
cl1e,f es da conspiração, não tinha o e1n Minas, em Santo Antonio do Rio 
à1·do1· exaltado de Tiradentes, o eri- • Abaixo, onde 1nontou u111a grande 
th 11siasmo j11venil de José Alvares 1·azenda, e1n cujo solai· se constituiu 
Maciel, a força e recursos pecun1a- 111n centro de 1·eunião da melhor so-
1·ios de Alvarenga Peixoto, o presti- ciedade do tempo, graças ao presti
gio na tro1Ja de Francisco de Paula gio de qtie -gosava no 'Paço o referido 
!<~reire de Andrade, nem mesmo a 111or.gado de Sá e á generosa _acolhida 
capacidade organizadora de 1'homaz por elle feita aos seus hospedes; 
Gonzaga; mas, era apenas, como dis- Que, entre os que mais frequen
:,e Charles Ribeyroll es em seu '' Le tavam sua casa, estava u.m cirurgião, 
}31·ésil Pitto.resque'', um desses a1·t1s· co11l1ecido pela alcunha de ''Paraca
tas delicados, pensadores altivos, mas t11''', q11e geral1nente passava por 
terno~, que 11ão amam o ruido e a brasileiro nato, mas era portuguez 
faina, que te111.em a gloria selvagem de nascimento. 
tios cadafalsos e q11e tudo sacrifica1n Q11e esse cirurgião foi um dos 
1Jara morrer longe das .multidões.'' inct11n,bidos pelo gover110 de proce-

,Dir-se-·á, pois, q11~ não havia in- dei· ao a11to de co1·po de delicto no 
teresse para o governo do Visconde cadaver de Claudio Manoel da Costa 
de Barbacena em fazer desappare- - e que elle o fez conscienciosamen-
1.;cr, a0 abrir-se a devassa, esse ,con- te, declarando que o poeta não se 
jurado, l)ois não era de recear-se que: Sl1ici dara, 111as sim 1f'ôra assassinado; 
e1n decla1·ações posteriores, pudesse Q11e, no dia seguinte, o dito ci
l:lle co1nJJron1etter o proprio governo rt1rgião fôra proc11rado por um dos 
da Ca1Jitania. aj 11dan tes de ordens do Ge11eral Go-

:re1nos d~ confessar q11e as appa- ver11ador, ''o q11al lhe disse q11e fi
re11c1as autorizam taes conclusões: zesse novo corpo de delicto, pois 
l\1as. o oerto é que a tradição do as- aquelle 011tro I1avia sido inutilizado 
sassi11at? do poeta co11servou-se na po1· 11ma creança que lhe derramára 
secr11euc1a dos temJ)IJS, talvez porque e.1n ci111a u1n tinteiro, e aconsel/1ou-o 
o l)Ovo, CJtle te1n visto tantos crimes, a que o fizesse por oiztro theor. O ci
seja levaclo se1npre a concluir, quan- r11rgião ''Paracatt1''' seguio o salutar 
do l1a m)rsterio, pela existencia do conselho; fez novo corpo de delicto 
c1•i1ne, - como o disse acerca deste declarando que 1Cla11dio Manoel se 
caso o citado Ribeyrolles. tinha st1icidado. '' 

Essa tradição se avigorou forte- Essa narrativa foi feita confiden-
m:nte de1Jois da discussão historica cialmente pelo JJ1·oprio cirurgião ao 
i111ci~da com 11_n1 docu~ento da mais set1 ami,go 1no1·gado de Sá, em pre
[¾ lta 1mportanc1a, que so veiu a lume sença daq11ella st1a filha e do Dr. 
em 1876. ·Refiro-me á carta, puhli- Antonio Secioso Moreira de Sá, so-
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brinho desta senhora e cria,do em sua 110 fa1noso processo da deu.assa de 
casa. · Minas. E dev'e ser as-signalado que 

O importante _documento ·citado a desembargador Coelho 'fo1·res, n3:s 
foi n1ais tarde, apreciado pelo douto suas i11f ormações ao Vice-Rei, cons1 -
ex~secr'etario deste Institu~o - Dr. derou defeituoso esse depoimento e 
José Alexandre Teixeira de iMello - o auto de corpo de delicto, por -feitos 
em minucioso estudo publicado no ambos con1. p1·eterição de f 01·1nalida-
2º volume dos A11naes da Bibliotheca des essenciaes. 
;Nacional. . Não é de admirar-se que taes 

O Dr. Teixeira de Mello era na- _suspeltas não· tivessem · vind? a pu
tt1ral de Campos, onde residia a ve- blico nos te1npos que se seguiram ao 
nera11da matrona, D. Ma1·ia do Car- dra111a historico da Inconfidencia, 
mo Moreira de Sá, e, tendo-a conl1e- pois qt1e, nessa época de oppressão e 
cido pessoalmente, -decla1·ot1 que ella tyra1111ia, a ordem do despotismo era 
f'oi sempre disti11guida com a maior l)ara in1pôr silencio absoluto em to1·
veneração :pelos campistas que elle, no tios nomes implicados no mo,,i
desde creança, .sempre a respeitara mento . alguns já f allecidos e a 
por suas virtudes e 11ão vulgar cul- 11:iaior parte cumpri~d(o no d·egredo 
tu1·a de espírito .t ela Africa as terríveis penas a c1ue 

Accrescentou o Dr. Teixeira de ti11!1am sido ·co11den1na dos . 
1\1.ello que, tendo appella,do para as . Refere-se o autor das '' Ephe
re1niniscencias do p_robo e illustrado rnerides Mi11eiras'', que, ''ainda, em 
Dr. Sec.ioso, que ainda vivia em 1876, 1807, e1n extensa mono,gra1Jl1ia escri
este co11ifirmou a asserção do Dr. pt.a em Villà Rica acerca da Capita
Heredia de Sá e aocrescentot1 que nia Nin:eira, era elle (C:laudio Ma
mes1no .lhe parecia tanto quanto se noel) . pro1Josital1nente excluído· de 
podia recordar, pois era nessa época · q11alqt1er · menção no capitt1lo alli 
muito creança, ter ouvido de sua 1onsagrado a recordar · as pessoas ce
respeitavel tia que o poeta do Ribei- lebr·es · nascidas em Mina.s Geraes, 
rão do Carmo 1norrera .envenenado, lfUando é ce1·to qt1e o autor não se 
o que está de accordo con1 as suspei- ~-sc:rueceu •de _lreferir nttmerosos mi
tas. do Visconde de Po1·to Seguro, com t1eiros de valor somenos. 
a asseveração do conego J an11ario da ' Era pe1·igoso relembrar as gI0-
Ct1nl1a Barbosa e com a versão ad- rias lite1·a1·ias de · Glauceste Saturnio 
mittida lJor Ferdinand Dénis. 1Jorq11e o poeta se encarnava no pa-

: Com argu1nentos de alta valia, o triata e o lJatriota so inconfide11te 
Dr. 'feix:eira de Miello concluiu af- co11demnado. '' . 
firmando qt1e Claudio não se suici- P11blicada em 1876 a carta do 
do 11, mas f·oi assassinado: - que o 01·. I-Ieredia de Sá, e dado á luz o es 
seu depoimento foi arran1cado ,crom tt1do do ·Dr.·· Teixeira de Mello, que 
violencia, ou, talvez, forjado para, se baseot1 naquelle documento, _veiu 
e1n se11 respeitado e l)restigioso 110- a campo o eminen:te historiador -
me, poderem os i11quisitores e11.con- D1·. Mello Moraes · que em artigos 
t1·;:i.r 1naior Clllpa nos ot1t1·os infortu- esta1npadós 110 ,O Globo de 7 e 13 de 
na dos compan"J;eiros do poeta. Os Março do dito anno e apoiado no 
antecedentes da vida ele Claudio, to- :1.11lo de ,corpo llc delicto de 4 de Ju
da inspirada em sentimentos· da 1nais 1110 de 1789, combatet1 a opinião do 
alta dignidade e nos mais nobres at- · 1nes1nó Dr·. Teixeira de Mello, ma:s 
tribt1tos de caracter, p1·otestam con- lrot1xe, ao mes1110 passo, uma nova e 
tra a versão, qt1e lhe attribue a res- valiosa p1·ova do assassínio do poeta. 
ponsabilidade ,das pusillanimes de- Essa. prova decor1·e ela asserção, feita 
claraçõ.es postas sob sua assignatu1·a I J>elo p1·oprio Dr. Mello Moraes, <lc 
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que o Dr. Americo ,de Urieda, ho
niem fidedigno e respeitavel, 11asci
do e1n Villa Rica, e já adolescente em 
1789, lhe com,muni-cára ter ouvido 
dizer que Claudio Manoel fôra assas
sinado. 

lPJroseguindo a discussão historl.
ca, provocada pela mencionada car
ta do Dr. Heredia de Sá, interveiu no 
debate, sob o pseudonymo de um Mz. 
neiro, o Dr. Christiano Otto,ni, illus
ti·e brasileiro, que foi, no In1perio e 
n-a Republica, senador pelo Estado 
de .iMinas Geraes. 

Baseando~sé na tradição recebi
da de Jorge Benedicto Ottoni, que, 
por sua yez, a l1aurira do padre Ma
noel Rodrigues da ,Costa e de 011tros 
implicados e contemporaneos da In
confi,dencia, refere o co11selheiro 
Christiano Ottoni que '' ,Francisco de 
Andrade, cidadão muito considerado 
em Ouro Preto, onde morreu em e(la
de avançada,. militava 110, regimento 
de cavallaria de Minas, que tinha sua 
parada em \Tilla Rica, e fazia parte 
da guarda ,da prisão no dia 3 de Ju
lho de 1789, que precedeu á morte 
do preso Claudio Ma11oel da 1Costa. 
Nesse regimento, cuja disciplina e 
moralidade deixaram em Minas a 
mais honrosa memoria, ;assentavant 
praça os filhos das principaes f ami
lias d a província. 

No dia 3 de Julho de 1789, a 
gt1arda fornecida por aquelle desta
camento modelo - dizia Francisco 
Ribeiro de Andrade que della fazia 
.parte - fôra mandada retirar-se ás 
fi horas da tarde sem que soubesse ou 
allegasse motivo algum: ficou a pri
são entregue a soldados de poli.eia. O 
mesmo Francisco Ribeiro de Andra
de accrescentava que elle e seus ca
n1ara,das tinl1am ficado na ·crença de 
qt1e a mudança da guarda t·ôra pre
parativo para a exec11.;ão nocturna . 

Existe n.esta côrte ''termina o 
conselheiro Christian o 10ttonio, '' um 
neto do antigo ·soldado, J)essoa a to
dos os respeitos estimavel, c1ue ouvi11 
de seu avô. o que acabo de narrar. A 

esta voz do pov·o, constan.te, corrobo· 
rada pelo f'acto da mudança da guar
da, fa,cto abo11ado pela grande con
f'ia11ça que me merece o actual ãepo
si tario da tradição - homem hones
tíssimo, incapaz de alterar a verdade 
para qt1alquer fi1n - o que se oppõe? 
O at1to de co1·po de delicto defeituoso 
e suspeito?'' 

Deante dos novos elementos de 
·credibilida,de, senão p1·ova conclu
dente . do assassinato, deante dos mais 
1·ece11tes doct1mentos a que acabo de 
referir-me, deve-se considerar intei
ramente destruído O arg11mento, que 
·até então servia de JJrova para a ver- . 
~ão do suicídio. Não se pode mais 
diier, ,como na argumentação! ante-

. rior ao apparecimento desses novos 
doc11mentos, c1ue não é licito invocar
se a tradição, quando existe como 
prova a historia escripta. 

No caso de que tratamos, o que 
foi escripto em apoio, da· hypothese 
de suicídio vem exclusivament,e de 
11m só documento: o auto de corpo 
de delicto. Mas, sri para infix·mal-o 
não bastassem as provas, que sur:gi
ra1n no debat~ de 1876, a clamorosa 
abst1r:didade do set1 contexto o repel
leria ·em analyse guiada por t1m ri~ 
goroso senso jt1ridico e pelo propTio 
direito jt1diciario da época em qt1e se· 
lavro11 tal documento. · 

Delle ,consta, com ef feito, que o 
cada,1er foi e11contrado de p-é, encos
tado a t1ma prateleira, com o braço 
direito er,guido e em;pt1rrando· para 
cima uma taboa da mesn1a pratelei
ra, na qual se achava passada -em to1·
no 11ma liga de cadarço verm·elho, 
11ma laçada na outra ponta, que 
pre11dia e1n seu corrediço o pescoço 
do cadaver. 

Quem ot1saria, em nossos dias, 
sti,bscrev·er esse auto de co1·po de de
licto? Tem 011 não razão os qt1e affir
n1am qt1e tão ve1·gonl1oso documento 
''foi i1nJ)Osto ao terror de quem o as~ 
siv.no11 nelos exe·c11tores da alta jus
tica d'El-Rei. '' ., 

A c011f11são encont1·ada na parte 
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superior do larynge e que, no dizer em que, impellid pelo instinceo ·de 
do auto de corpo cte delicto '' 1nostra- conservação e ;de die±"esa, tentasse 
va ser feito co1n o laço (JLLando. cor- afrouxal-o. 
reu'', era ·o signal do estrangulame11- Ora, co11tra todos esses princi
to da victima, praticado por mão pios verif'icados pela observação e 
ho1nicida no silencio do segredo. experie11cia s-cienti·ficas, os peritos 

A scie11cia prova o n1ovi111ento descrevem o estado do cadaver de 
da morte 110s casos de asphyxia e que Claudio, con10 estando de pé ~ tendo 
tanto se pode 1norrer por esse meio O braço àiireito el'lguid.o, sem apoio 
e1n 15 a ~O quanto em 1 a 2 minutos. e1n qualqt1er objecto, 1nas, ao ,contra-

Sabe-se tambem que os enforctt- rio, fo1·ceja11do de baixo para cima a 
mentas por suspensão ineon1pleta se taboa da pratelei1·a, co-n10 se o infe
podem dar pelos -meios os 1nais ex- liz J)oeta l1011ves-se querido apertar 
traordinarios, havendo casos ern que por esse modo o laço corredio, crue 
o laco f'oi amarrado a um bico de · 1he circu1ndava o pescoço, quando 
gaz, ·a u1na maçaneta ·de fechadura, a era mais natural q11e o fizesse pelo 
un1 b1·aço de cadeira, a um encosto proprio peso do corpo. 
de cama, a um fecho de ja11ella, como A morte, ao invés de lhe ter re·
no caso historico do principe de Co11- laxado os n1usculos no momento su
dé, que, a 29 de Agosto de 18~0, em ()remo, ao invés de lhe ter provocado 
pleno reinado de Luiz Philippe, foi a queda dos b1·aços, por effeito do 
encont1·ado morto e1n seu castello de l)es<i destes e da lei da gravidade, 
Saint-Leu, enforcado com dois len- deixou-ll1e s11spenso o direito, como 
ços de seda atados u111 ao outro e si 11essa altitude ficasse em perpetuo 
amarrados ao punl10 da cremona de protesto cont1·a os inimigos da gran-
u1na j anella. de causa de que elle era nesse IDO·· 

S11icidio ou homicidio? _n1e11to o primeiro martyr e o nobre 
Não basta o exame exterior de> syinbolo. 

cadaver, 111as a a11topsia se faz ne- O movimento para a victoritl 
cessaria a descoberta da verdade. de~sa causa era talvez, precoce no 

No ,caso de Claudio Manoel da Brasil, n-esse grande anno historico, 
Costa, não l1ouve sinão uma grosse1- en1 que, ent1·e terríveis convulsôef! 
ra descripção ·da forma en1 que o sociaes, desabava na ·Europa o antigo 
cor1Jo fô1·a encontrado. Mas, ahi mes- 1·egi111en e nascia a nova con~iencia 
n10 ficou indele\.·el a prova do hon1i - l1u1nar1 a ao i11f1uxo da trilogia s·agra
cidio, pa1·a a perpetua execução dos da ela liberdade, eg11aldade e frater-
seus sinistros auctores. nidade. 

-Com effeito, todas as observaçues •Mas, esse so11ho de poetas, esse 
attefltadas por m,estres ,do valor de ardor ingen110 de patriota exerceu 
T~rdieu e 1Brouardel, pro,1am que, arand.e influencia no sentido da mar
salvo casos raríssimos, os braços dos c}1a da idéa ·libertadora, porque a 
enforcados ficam estendidos, pa1·a fonna so·cial e J)olitica em que 11m 
baixo, collo,cados ao cor·po, pelo pro- novo JJode entrar e permanecer não 
prio effeito da ,gravidade. . de1Jende, co1no o disse Taine, de se11 

•O,s auotor-es de medicina legal, ar]Jitrio, mas sim é determinada J)Or 
passados em revista, só indica1n, co- set1 caracter e por seu passado. 
n10 ex.cepção ,á tal regra, o caso de A inconfidencia é o episodio ro-
llln enforcado, q11e foi encontrado mar1tico da independencia. 
com a mão direita presa ao proi,rio Foi ella q11e forneceu as primei
laço ·tlo pescoço e os dados, em con- ras victi1nas dessa grande causa na
fraccão , onerada talvez no momento cional. concorren_do assim para o ftl· 
em que, i111pellido pelo instincto de f11ro tri11mpho, porq11e as grande 
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icléas, l)a1·a {lLlC ve11ça111, p1·ecisa111 de 1 ,,~r1tada, foi ticlo tJelas -gerações q11e 
sct1s 111arty1·es. viveram e11L1·e 1789 e 18~, com~ .º 

,Cla11dio l\1a11oel da Costa .f·oi u111 de 11111 cond11ctor, q11e estivesse d1v1-
clestes. sando 11as 1Jl'L111as do f11t11ro os pri• 

O se11 cadavc1·, e11contrado de pé, n1ci1·os e ai11da pallídos clarões do sol 
cu111 a cabeca e1·ecta e a dext1·a le- tlc Sete de Seten1b1·0. 

• 
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Ensino p1·irna1·io, sec1111cla1·io, l)t'O-
fissional e ja1°din1_ ele infancia. 

DEPARTAMENTO MASCULINO 
Raa Haddoclc Lobo, 253 

DEPARTA1VIENTO FE1YIININO 

R11a Co11de de Bo111fi1u, 185 

P1·aia ele Botafogo, 348 
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de 

fl11minense 
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l•iscali. sitda pelo Governo Federal e sub ve ncionada 

pelo Gover110 l<' lt1111incnse 

Co11fe1·e os (l1j1!0111{1s 

de CON'l'AD R e ele GRADUADO EJlf 

SCIENCI AS EC01\-0MICAS 

CURSOS DiíTRNOS E NOCTURNOS P ;\1-1.A 
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l Cu1·sos : IJI'i111ario. co1111Jleme11ta1·, acl
l. 111issão aos collegios Pod1'0 II, 1Yiilita1' 
; e '.Escola N 01'111al 

• 

\ E11sino ele F1'a11cez, I11glez e Desenl10 

' 

Di1'i1·ecto1·a: A11,ton1:a C. Ner·y ~ Costa 

(P1·ofesso t'a cathedt'éttica diplo111aela 
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Fede1·al.) 
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Rua 7 d e Sete111b1'0, G 7 
Tel.· No1'te G138 

Dacty Iog1·ttpltia, tach.)1g1',tpl1in, lin
g11as ,,ivas, a1·ith1n e~ica co1nme1'c i,tl e 
escriJJtu1·ação me1·cant1l. 

C1zt1·sos diz11·nos e 11octzz1·11os 
pa1·a ambos oR Rexos 

Copias á 111achi11a e ao 11111ltig1'ap11 . 
Sigillo, p1'esteza e pe1'feição , 
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JJ1·ofe1·icla peto D,·. .F1·a1tcisco P,·isco 1to 
11/e{lici1za P1·ez;e1ztioci e Hyg ie,te Social) 

Ctt t·so rle 

Se11hora.s Professoras. · E' velho o sen1p1·e em bt1sca da ve1·dade, ct1jo encalço é 
ass11n11)to desta confere11cia. Velho e de o nosso to1·me11to de todos os instantes, 
todos conhecido; explo1·ado e 1·eexplo1·ado ; nós, 111edicos, de ce1·to qt1e tambem pagan1os 
sabido. e resabido em todas as suas minu- t1·ibuto iÍS f1·aqt1ezas que inhe1·e1n ,i, conti
cias, po1·que já ve11tilado }l, todas a,s luzes , gencia ht1mana. Deixamo-nos influi1· pelas 
11or scientistas de todos os paizes. Mas, a appa1·cncias e son1os muitas vezes a1·1·as
todos familia.r e1nbo1·a, nen1 assim pe1·det1 tados pela co1·1·entezct illuso1·ia das p1·i
o alcoolismo a preeminencia entre as 1nei1·as i1npressões ... 
questões sociaes, dessas qtte desafiam os Houve ,1Jgt1ns medicos qt1e l)1·econi
tempos e esca1·necem de todos os con1bates. zaram O alcool como preventivo de ce1·tas do-

Em Roma, celebravam-se festas de· enças. Quando, en1 1519, sob o 1·ei11ado de 
nominadas libe1·aes, em J1omenagem a F1·ancisco I, mo1·rau a S1·ct. de la Vernade, 
Libe,·) Baccho, deus do ·vinl10. Era o meio esposa de um dos dos p1·ocuradores do sobe
de que se se1·via o paganismo para dar 1·ano, não pe1·deram os medicos o ensejo, 
pábulo á selvageria dos insti11ctos. que se lhes depa1·ava, de escla1·ecer a 

En1 Atl1enas, chamavam-se dgoni- causa da n101·te, po1·qt1e a 11ós nem os de
siacas, de D.lJOftisio) qne é tambem Baccho, funtos nos esc,tpam ... 
as o1·gias a, elle consagradas. Remonta, Creio que foi o meu q11er·ido n1est1·e e 
po1·tanto, o alcoolismo a tempos bem afas- amigo Pi·of. Afi·anio Peixoto, de quem 
tados. todas saudosas vos lembrais, qt1e111 disse 

E11t1·e nós, já os selvagens, que, se- sei· pa1·a nós 11n1 consolo pode1·mos i11-
gu1ido Capistrano de Abi·eu, c-onheciam fo1·ma1· ao 111 enos de q11e é que morre1·a.m 
mais de 30 s11bstã,ncias com que se em- os nossos doentes. 
briagavam, fa,zian1 uso do kaoi11i como 
bebida p1·edilecta. O ca~r:i,·.lf, obtido pela 
maceração da ra.iz de n1 itndioca, era 
tambem po1· elles n1uito a1)recíado. 

Não se diga, porén1, que todos os 
Sf;lvage11s se entregam ao vicio da en1-
lJ1·iaguez. Os Nhan1biqua1·as, por exen1plo, 
que J1abitam o va.lle do rio B111·ity, os sel
vicolas de T1·ombetas e Nl1amundá 11ão 
t1sam substancias alcoolicas. Outro tanto 
não se pode1·á dizei· elos A,·itis) de ~Iatto
G1·osso, q11e usam e abusam do ôlo,iôti. 

No inte1·ior de nossa, patria, na,s pro
prias capitaes e até. na metropole do paiz, 
diste11de o alcoolismo as suas garras e de
pa1.1pera, e e11vilece, e aba,sta1·da e inuti
liza o hon1em p,11·a a lucta, que é o em que 
cada vez mais se 1·esume a vida. 

Tiveram os medicos grancle culpa na 
propagação do alcoolismo. Açijdados como 

• 

Já soffria,m os collegas ela antigt1i
dade desse 1nesrr10 sest1·0. Fize1·an1 a a11-
tópse da Sra. de La Ver11ade e lJ1e e11con
t1·a1·an1 1.1m verme encystado 110 co1·aç:ão. 
Começaram então a ap1·ofunda1· o.s estudos 
e a fazei· expe1·ie11cia.s, de 1nodo que, de f11-
t1t1·0, se vissem todos os doentes liv1·es de 
hospede assim importt1no . Pegara1n do 
ve1·me e o t1·ataran1 con1 mith1·idato : elle 
1·esistiu. De1·am-lhe 011tras d1·ogas e todas 
foram innocuas. Lemb1·ou-se alg·uem de lhe 
dar pão com vinho. De1·am e o bicito mor-
1·eu. 

Reu11i1·a1n-se 0s sabios, discuti1·a1n e 
asse11taram a conveniencia que haveria 
em que toda a gente tomasse pela manhã, 
em jejum, 11m calice de vinho ou de qual
quer out1·a bebida alcoolica, [)ara 111,ata,· o 
biclzo, expressão que fico11 e faz parte lioje 
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do jargão de nossa ter1·a. E' o mesmo tzee,· sabilizado, convém lembrar as 1zev1·ites, as 
leve,· dos franceses. polgnev,·ites alcoolicas) q11e se denunciam 

Sirva ao menos esta 1·emíniscencia, a p1·inc.ipio po1· n1anifestações dolorosa,s e 
seu.horas p1·ofessoras, de lembrar que nem depois pela pa1·alysia dos membros infe
sen1p1·e, senão com algumas ca11tellas e 1·iores, com at1·ophia dos 1nusc1.1los da região 
out1·as tantas 1·cst1·icções, devemos seguir o lesada, abolição dos 1·eflexos etc.; os t,·e
que mandan1 os medicos. . . Ent1·emos mo,·es, que pela ta1·de mais se accentuam e 
ago1·t~ propriamen.te no objecto do nosso que não raro se assestam na li11gua, 110s 
estudo. Não vos assusteis, q11e p1·ometto labios e nas faces, a paçJtg1neni1zgite lt e
ser b1·eve. 1t1or1·Jtagica; a polio -e,zcepJtalite agztda ,· 

Alcoolis111,o é a i11toxicação ch1·onica casos de deli,·io, de clelir·ittrn t1·er,ze1is, que 
produzida pelo ab11so de substancias alco- é, por vezes, acompanha~o de ataqzzes de 
olicas. fó1·1t1a epiteptica; 1telz1·astlte1tias e ltgste· 

Ha diversas especies de alcooes : ai- ,·ias toxicas. 
cool amylico; alcool !)utylico; alcool p1·opy- A e;Jilepsia appa1·ece de preferencia 
líco; alcool etl1ylico. E' este ulti_n10 o que ent1·e os bebedo1·es ele absy11thio, ele ve1·
particula1·mente nos í11teressa. E' aqui n1outb, de bitte1·, em cuja composiç.ão 
obtido po1· intermedio ela ca11na de asst1ca1·. ent1·an1 as cl1amadas substancias epi lepti-

Inge1·ido o alcool sob qualque1· de zantes: aldehydo salicylico e salicylato de 
suas fó1·mas - agua,1·clente, ce1·veja, vi11ho , n1etl1ylio. 
champanha, lico1·es, etc. - , de qualque1· Ha auto1·es q11e 11ega111 possa o alcco
n1odo, a suit acção é sempre p1·ej11dicic1,l ao olismo sei· causa da epilepsia, mas a,pe11as 
01·ganismo. Ataca todos os 01·gãos, todas o acceitam como facto1· p1·edispor1e11te. O 
as cellulas, todos os tecidos . O 1na,io1·a,l da que não padece el11,ricla é q11e dois terços 
nossa classe, o P1·of. l\1iguel Co11to, disse dos epilepticos são filhos de ltlcoollc.os. E' 
q11e « não ha orgão que o alcoolismo a liçii.o das ·estatísticas. 
po11pe; 11~0 l1a celllt1la q tle ll1e 1·esista, A rler1ze1zcia, o ict,i., e it co,zgestão) 
tudo q11~1n1a po1: onde pass1t,. a con1eç~1· com todas as s11as graves consequencias, 
p~los lab1os, que se to1·na111 be1çauas, l_uz1- I são outros tantos males q11e m11itas vezes 
d1~s, lJelfos, a1·~·ed?n~ados; todos. as _tecidos co1·rem llOl' conta do alcoolismo ou são por 
va,1 alte1·a,ndo 1ncl1s~1nctarue11te, 1~d1ffe1·en- elle coadju,1ados. 
ten1_ente, e ll~oclt1z111clo n1yoca1·dites, ne- l\1uito discutido tem sido o p1·oblema 
pl1r1tes, h~1)at1te~; n1as s, u_1n appa1·elho da 11a1·algsia /Je1·al. Só a s3rpl1ilis é que a 
da eco_nom1a se tivesse de des1gna1· como o prodl1z? Ha uns espi1·itos exclusivistas 
p1·e[e1·1do pelits devastações desse toxico - que assin1 o entenden1, e ess1t é hoje a 
seria o systema ne1·".oso'». Comecemos, por· opinião predominante. Outr·os, entretanto, 
tanto, pel~ path?log1a 11e1·vosa,. como l\1agnan e Béno11, são de pa1·ecer q11e 

Te1·e1 o cuidado ele ,,os 11ão fatigar a pa1·alysia ge1·al J)óde sei· t1ma das termi
com os 110111es a1·1·evez1tdos e difficeis com 11ações do alcoolismo e não só conse
q_ue costun1amos desig11a1· as cot1sas mais 

I 
quencia da syphilis. · 

s11nples_ el~ste inundo. . . Ensi11a l\fa1·chand q1.1e todas as intoxi-
F1ca~ ce1·tas, senho1·as p1·ofessoras, de . cações exogenas podem occt1sio11a1· a para

que. m~ 11ao esq11ece1·eí de que falo a um Jysia geral, estin1ando que pal'i• ella con
aud1to1·10 de do11tos e não de do11to1·es. . . cor1·e o alcoolismo ria, pe1·centage111 de ..... 
Confiai en1 qt1e tu elo f,1,1·ei pelo 1nelhor. . . 50 ° / 0• 

N~o vos fatiga.1·ei com o meca11isr110 da A alie,iaçilo 11ie1,tat, depois do ele
açao do alcool sob1·e o systema ne1·voso. n1e11to degenerativo é sob1·etudo p1·odt1-
Sabei tã~ só que elle acttí~ a princípi_o zida pel? alcoolismo' ( Rôxo ). 1\s atl1zci1ta
como estimulante, 1nas depois como depr1· , çõe.s) crises ele 111ela1ic·olia, sy1td1·01ties pa
mente. ranoides. . . te1·iamos assu 0111to pa1·a dis-

De11tre as doenças nervosas pelas co1·re1· horas a fio só sobre a pa,thologia 
quaes é ou pócle o &lcoolismo ser respon- nervosa. 

' 

• 



• 

• 
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Pa1·a os lttdos do estou1ago 1 • pode- Ha quen1 diga q 11e a acção do alGcol 
· 1·iamos lemb1·a1· as gast,·ites, os 0011,ito., 1J-1a- excita o 01·ganis1no. Excita em ve1·dade, 

ttrti,zos, as 1;r,lce1·as ,qast,·icas, as lzype,·cltlo- n1as a1Jenas em alg11ns n1on1e.l).tos. A essa 
1·/t_1Jrl1·ias ,· pa1·,t os lados dos i_i1testit10~, excitação seg;ue semp1·e um pe1·iodo depri
as zr.lce,·ações, as e1zterites, as lie1tte- mente. O alcool din1inue a fo1·ça m11scula1·. 
,·ias. . . O dy11amo1net1·0 o comprova. 

A deget1eração gordt1rosa do figado , No concer11ente á tt1be1·ct1 lose, é essa 
que é a esteatose; as coti_qestões /1 epaticas, te1·1·ivel doença p1·od11zida 11elo bacillo de 
as ci,·,·ose,<;, q11e uns 11egam e ot1t1·os ad- I{ock. O papel do alcool é. de p1·epa1·ação 
mitten1 como 01·iundas elo ~tlcoolisn10; as elo te1·r·eno pela din1i11uição elas 1·esis
colicas lieJJaticas; a i1zfla111a.ção cata,·,·al tencias organicas. 
das vesicttla.'3 bilia,·es e a.te o rliabetes pa,t- O alcool dimin11e a men101·ia; é 11111 
c1·eatiro, lemb1·a 'r1·iboulet q11e póde sei· dos facto1·es da obesidade e, ,,e11e110 es
e11cont1·arlo 110s alcoolistas, g1·aças á dege- teatosa11te, é 1·es1)011savel pela pol!Jsteatose 
11e1·a,çâo go1·d11rosa da cellt1la pa11c1·eatica visce,·al. 
011 (t escler·ose i11te1·sticial do pancreas. O alcoolisn1o ~tltei·a O funccionan1e11to 

,. N ° a_tti11;ente ª~ a~parell;o ci!c11la- elas gla11d11las de secreção i11te1·na, e todas 
to110,_ o alco?l1smo .oblitera as ar~e:r:1as do vós sabeis, minlias senhol·a.s, a inipoi·
coraça? e lesa. ~ ~or_ta .. O alcoo1 d1m11111e a 

I 
taircia qtle ho,ie i·epl·ese11ta em J\iedicina 0 

elast~c1dade da~ , arter1a.s, ele, n:oclo que a capitulo da Eitdoc,·ilzolo.qia. o alcool pi·o
an1plitude e a forn:i~ ela.~ P~1~s~çoes ~e ass~- dtlz a i11sufficiencia dri. tl1y1·eoide e alte1·a o 
n1elham 110 alc.o~l1sta, a for ma e ct ~111pl1- funccioilamento das 811p1-are11aes . Fôi·,t s11-
t11de. das p11lsaçoes dos velhos. T)ah1 !L co- pel·fliio cital·-vos 08 estiidos realizfl,dos por 
1~hec1da ph1:ase, de L~uce,ra11x: o alcool1sn10 Qilei·vaii1, Sarbacle, etc. 
e Umfl, vell11ce ant~c1pad~. . . Exan1inemos ago1·a o capitulo elo 

O alcool p1·eel1spõe a a1z,qz1ta elo pet.to ,· Al 1. · fi t ·, _ e t f . 
p1·oduz o at!te1·0111a, que é a, pet1·ificação . coo zs,,io ~,t ª'! 'l · . omqt1a11 .º e 
itrtei·ial; l)l'oduz a taclz_r;ca,·(lia, a ilt!Joca,·- ~1z111e1:te. e11tr~ 110s ~i10 l1a,Ja_ o) f~lcool1s1n~ 
elite, a i,ifilt,·açclo e rle.qe,1,eraçrlo elo co- 1nfa11t1l ~ssu1:11do gra,ndes p10101çõ,e~, de 
,·ctção, l)ela hypel'tl·opliia do nillsculo e ven1?~ ~0111ar as noss~ coute~s. afim d~ 
pelo acct1n1ulo rle go1·d111·a qt1e, da base, se o~star a q11e, . a111a11l1a., nos eJamos ;- a 
disteiJde depois ]Jor tocla a 811pei·ficie cai·- l)1aços _com n1~1s esse aspecto da quest,10. 
diac~t. A a,-te,-io-c.r;c·lerose ten.1 sido ii ão . Sao 1·elat1vame11~e 1·a1·os os ca.sos d~ 
i·aro i11c1·i111i11ada co1110 de natt1reza al- c1·1a1I\'.as q 11e se e111br1~g_an1. Et1 1111r~ca ,,1 

l. em 10 annos de exe1·c1c10 d,ts f1111cç,oes de 
COO ICcl. · t i· 1 . 

A ttep!trite i,ite,-sticial O ,·i,,t ai,,,1. 111s_pec 01· n1er11co . esco a1:, 11111~ca v1 11n1 
toirle, a esclero,c;e rio 1~1111 _ .. 'póde sei· ttiélo u111 co e.aso de embriaguez 1nfant1l. 
co11seqne11cia do alcocolismo. E não só. O dr. C11nha. C1·uz 1·elata, en_t1'eta11to, 
A ac1·011taJJtosia, q11e é a pe1·da ela noção que,_ e111 1906, 1111ma escola publ1c~1 ~estft 
das cô1·es sect111da1·i,ts; n, a111blyoJJia; ft Oap1t,il, teve a professo1·a de _fa.ze1· sa11· da 
c·o,.~j1t1tctivite cata,·ral e a JJl'OJJria ce.r;11,eiri1, s~i.la ele a11l_a 11~a, . pob1·e c1·1ança <le_ 1_~ 
podeu1 te1' como ca,us~t 11uica o ab11so de a11nos q11e, as pr1me11·~s ho1·as da manl1a, Jª 
substancias alcoolicas. se ap1'ese11tava emb1·1agada. E1·a 11ma n:i.e-

N o appEtl'elho a11ditivo ,t ttcrão do al- ni11a, 01·1)l1ã de ,tlcoolicos. 
cool é cle,,é1·as p1·ejudicial . Appa{·ecen1 por Cita o 11osso collendo n1~s~1-e P1·of. 
vezes uns 1·11idos ext1'a11l1os, que apavo1·am 1\ilig·uel Co11to 11n1. caso ele sua clrnica .. T1'~
e ator1nenta1n os doentes. Qua11c1o ha com- tit-s de 11n1a cr1a11ça de 15 a11nos: Cll]a 
promettin1ento dos ne1·vos auditivos su1·ge face pallidn, e111·ugada e secca 1~a1·ece a de 
a s11,rrle.e . Os outros 01,o·ãos dos se11ticlos um vell10; é aj11dante de pe<11·e1ro e bebe 
o patada,-, o oi facto, e ~ tacto, são todo~ ltt1'a11jinl1a diarian1e11te; v?1:1ita todas as 
pe1·t111·bados en1 suas funcçõ es pela acção manl1fís, dorme n1al, ten1 v1soes e (ts s11as 
do alcool, mãos já t1·e111e_n1: Seus p1:1,es, que se e1n · 
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briagam, habituara.m-no a l)eber destle os rima vez aclopta<ia, traria, incalct1laveis lJe
a.g1·aç.os da ,,ida. neficios. Q11antos pob1'es neu1·astl1e11icos, 

O ill11st1·e pediat1·0 D1·. lVI011corvo indaga ó D1·. Oli11to de Oli ~-ei1·a, pttra-
. Filho conta tambem 11n1a obse1';rri.ção feita 11oicos, degene1·ados, q11a11tas l1ysteric,ts 011 

em st1a clinica. E' uma lindtt menir1a de 5 n1a11iacas não deve1·õ.o a s11a exister1e ia to1·
annos, que soffr·ia de }}avo1·es ext1·anhos : tt1rttcla aos excessos de aleg1'ia das festas 
,,ia assassinos amar1·arem-11a pelo pescoço, de bodas! 

• 

p11xarem-Di, ele um pa.ra 011tro lado e tinl1a Vêde, se11J1oras p1·ofessoras, q11e o 
,,erdadei1·as all11cin1:1ções e n1omentos ele assumpto se desdob1·a e tresdob1·a 1111n1a 
tren1enclos desesperos. Era 111na filh,t de n111lti1}licidade esto11teante de aspectos. 
11lcoolicos, q t1 e lhe dftvam d ia1·ia1ne11 te A pe11as proc11ro toc1:tr pela ran1 ,t l)l'O blemit 
vi11ho a bebei·. de _tão alta 1·elevancia. En1 prol de vós 

São ai11da do D1· . ~l1011co1'vo I<1ill1o tlS, mes1rtas, ct1jft pac.iencia, lot1vo e ueste i11s
serr11jntes e t1·istes palavras: « Aqui be111 tante deplo1·0, qtte1·0 tão sómente bor·l)ole
lJe~to de nós, en1 certo l11ga1· _ele um Est~do tea1· a 1·espeito do alcoolismo. 
,,izi1~ho, a 1nenos _de 40 , m1n11tos de cl i~- 11.etirado elo te1·1·eno da patl1ologia 
tan_c1a dest:t Capital, - e freq~1ente, 1180 

1Jar,t o tablaelo 111ais a1nplo elas qltestões so
n1,t1s cal1sandu surpresrt alg11n1a as pesssoas ciaes ne1n assin' 011to1·g" o alcoolisn10 a . . h l 2 · ) ' ,, ' do luga1· -, e.ncont1:ar-se c1·1a11c.in as e e. vangt1ardtt a Ol1tro clent1·e os 1J1·oblen1as 
a 3 ª!1nos, embr1111?,"adas pelo~ p1·oprios ql1e exigem e claman1 as lr1zes dos governos. 
lJaes, jaczes eclen1ac_1ado e . palliclo, ollios E' o p1·op1·io ft'1t111·0 ela 1·aç,a q11e o al
a pagados, aspecto impressionante, ,t _,,a- coolis1110 com1}romotte e a,rilta. Sabeis ·qt1e 
ga1·e111 JJel11s 1·uas ~111 marclia, t1'opega, t1t11· tr1b11s i11teiras têm clesi:,11pc11·ecido pela in
bean_te, 011 dorrn111clo pesad,i~ente pelos te'n1pera11ça. alcoolica,; Sftbeis q ne ha povos, 
d~sv11os d,ts port,1s 011 11 as moitas dos ca,- c11ja estat111·a g1·ad1:1.tivrimente climi1111e 
m111hos ». mercê dos excessos alcoolicos. E' 11eces-

. S~o c~sos do ,?,11;:1n:<lo alcoolismo sa1·io ton1en1 todos os paizes itS st1as 1}re-
ag11do, isto e, de ernb1 i,tºuez. ca_11ções ... J\_c1ui, con10 ern toda pa1·te, o 

O alcoolis1no ch1·011ico é, po1·én1, o de alcoolisn10 constitt1e 11n1 dos jacto,·es elo 
mrtis gr,tves conseq11e11cias . Elle s11 rr1a11i- c1·ir11e. As clete11ções 1·er;orgitam de éb1·ios. 
festa po1· vezes 111t c1·iança, q11,111do ainda As estatist-ica.s feitas entre nós pelo D1·. 
no be1·ço. E' aqui l1111 infa11te geraclo, Franco da Roc.l1a rlemonstrttn1 que, em 
q11a11do. 11n1 elos p1·ogenitores sob lt acção 7 ·:500 indivicl1tos lJresos lJOr delictos e in~ 
do alcool, e é o cr1So celebr·e de V11Ica11o, f1'àcções policia;es, 6. 000 e1·am alcoolicos ! 

filho de Jupite1·; é t1lli un1a c1·ia11cinha q11e ·E · 11ão só. Din1inui11do as forças do 01·ga-
111ama o leite iu1p11ro de 11ma c1·e,ttt1ra 11is1110, o alcool din1i11l1e a actividade, dimi
que usa q11alque1· substancia alcoolica, e é nue o t1·aballto, di1r1iL111e, po1·ta11to, a p1·0-
hoje fó1·a de dL1vida qt1e o i:tlcool, no c11so d11cç-.ão, e, o q11e ai11<1a é peior·, degene1·a a . 
conc1·eto, é veic11lado pelo leite; é acoli'.t 1'aç.a. 
uma pobre c1·iança filha de paes igno1·a.ntes, E' bem de ver q LlO sen1elhante estado 
q11e a ob1·igam ao alcool pt11·a. se jo1·tifica1· ! dei coL1sas 11.ão pócle lJ ersistir 11 t1111 paiz 

·um ,,elho n1edico, c11jas cans ainda como o 11osso, que se l)rest1111e ci,rilizaelo. 
11lto co11segt1i1·am a1·1·efel:er o seL1 entl111si- Sfio i11adi,1.veis p1·ovide11cias ene1·gicas de 
asrno pela p1·ofissão, o D1·. Olinto ele Oli- rep1·essão. Não póde o gove1'110 pe1'n1a11ecer 
vei1·a, que1· e11t1'e nós 1·evive1· a sabia lei i11 ~1-te e inelil'fe1·ente ante esse descalabro 
ele Lyct1rgo, q,1e prohibe severa1nente o alQoolico, q11e por ahi vai e tt1do aba,sta1·da., 
vinho a,os desposados 110 dia dftS bodrts. e tt1do a11niq 11illa e t11tio dest1·óe. 
Não n1e p1·ivo do p1·nze1· <le vos co11ta1· o que , Err1 nosso B1·asil a libe1'dade é 
sugge1·e o distincto 1nedico : elle q11e1· a lic~r1ça., é al.Jt1so; ter1·a em q11e ning11em 
st1bstitt1ição dos bri11des con1 s111)stancias sabe 11i11da até onde vai o se11 direíto, ci:1jo 
alcoolicas 1)01· 11ma saudação symbolica, em limi~e é o di1·eito all1eio, 11ão poden1os, en
que se usasse tão són1e11te t1gua. 'l'al ícléa:, treta11to, ficttl' estarrecidos ante a igno-

• 
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mini a alcoolica, a fabricar leis que se não! mir aqui o q Lle tem sido a lL1cta anti-al
executam e a fazer confe1·enciits q11e . . . coolica nos Estaelos Unidos. Liv1'os e mais 
simtJles palavras, leva-as o vertto. . . liv1·os j,i se pt1blicaram sobre o assumpto, 

Não nos esqueçamos ela arlverte11cia que continúa a apaixonai· os espi1·itos e a 
de Roseber1·y : 011 o Estado toma conta do pert111·ba1· a vidn, da grande Republica.. 1:\. 
commercio de bebidas alcoolícas ou o n1er- lei secc·a, ver1cidos os obstaculos innL1n1eros 
cado de bi\bidas alcoólicas acaba por tomar com que se tem procu1·ado ludib1·ial-a, terá, 
conta (lo Estado. porém, o seL1 dia ele victo1·ia, qL1e 11âo ha 

O combate ao alcoolismo está e1n inte1·esses, po1· maiores, que possam aba
ebt1lição en1 quasi todos os 1·ccantos do far os Sl11·tos elas gr,1ncles idéas. 
m t1ndo. Na I11gl_ate1·1·a, basta dizer que Entre 11ós, a campanl1a anti-a.lcoolic.a 
Lloyd G_eo1·ge e o . cl1efe d~ ca111panha adquire clia c1, dia maio1· 1tume1·0 ele p1·0-
a.11t~-alcoltca; _11a SL1ec1a, ~a ~u1ssft, na Po- selytos. Ne1n pode1·iamos ficai· indiffe1·e11-
lon1a, 11a Russ1a,, ~m Co11s1ant111?plf1, 11a Al- tes a fite p1·oblema de tão e t.al impo1·tancia. 
lemanl1a, na Italta, nit ~ungrra, _eni Po!~ Ci11cini1,to B1·aga, JY.Iello Mattos, l\Ietlei1·os 
tt1gal, em tocl?s estes pa1zes. e_ "Jclades Jª e Alb11q11erque, Don1ingos Ja,g·uaribe, Tei
se tomam medidas co11tra o v1c10 . nefa11do. xei1·a Bra11dão, Co1·1·êa Derreitas, Vei·issiruo 

Em F1·~n9a, onde o alcoolismo ten1 de I\1ello, J L1ve11al La ma1'tine, l\Iiguel Cal
eno1·me p~est1g10, po_1·q11 e d~lle depen(lem 1no11, José Ca1·Ios, são os combate11tes ela 
g1'a;11des 111tei·esses i11d11str1a.es, . o n1ono- pri111ei1',1, l1ora, a qtte se ju11tft1·am depois 
pol10. do alcool pelo Estaelo e obJecto ~os- Ca1'los Pe1111afiel, Plinio i\la,1·q 11es, Azeveelo 
t11111e11·0 de deb,1tes _I)arl,1rne11ta~·es e ate de Lirn.ci, Afra11io Peixoto e po11cos 1nais con1 
p1·ogra111n1~s de pa,rt,.clos, q tt e la, como e1n rep1,ese11t,ição 1Joli ti ca. 
ot1t1·os pi11ses q11e n?s conhecemos, se1·,'e!11 Fó1·a do l)àl'larnento, tê111-se feito o11-
npe11_as para seduzir votos, quari~o s'.1º vi1' Belisa1·io Pen11i1, Cai'los Wei'neclr, J11lio 
~11·ec1s~s, e e~gabelai· ;ssa. cousa inexis- No, aes, Ei'11a11i Lopes, l\Ia11i·icio ele l\!ledei
tente, cL q11~ ?_ªº os cl~inagogos O poinposo 1·os, .T ulia110 ]),f 01·eí1·a,, Henriq11e Roxo, 
nome (le 0P1111ªº IltilJlicn. · · . Ev11risto de I\1oraes, Sevei·ino Lessa, 

A fig111'a la11reada rle ,Jean Fi11ot é, auto1· de i11teressantes est11dos sobi·e o as
poi'ém, 11n1a ga1·1i11tia de que, acima dos in- sumpto, J<'e1·11a11do }1agftll1ães e ainda ot1t1'os 
te1'esses políticos em jogo, hão de os bo- n1erecendo refe1·encia ::í, pa1·te a 1)e1'sonali~ 
n1ens (la J;,ran,.a colloca1· os interesses da d11de si11gular de l\llig11el Co11to . 
p_1·opria ua~ionalicla.de, c11jo f11tt11·0 estig~a- Cada 11 ome dos que ,tcabo ele citai· da
t1_z_?11 ~e1·t1ll~n niima ph1·as~ ~anden~e e '. 11- fe11de 11ma idea,. s11stenta t1m p1'incipio, 
c1s1va . ~! pzs, est q~t.e la F_1 a,zce lJt~zi, ra a.b1'aça t1ma_ convicção. Não nos falt11m, 
cl~~lto1z~7 ee. L ltzsto.tt e . a1,z7 a le çlroi{ lle de conseg11 t11te, homens de sabei' e virtu
cit, e _q11, e!l~. est 1~1º1 te {!e cl~l!X. vtce~ _igtto- des alistitrlos na campa11 ha a11ti-alcoolica. 
l1tes. le c1~11~~ {l Oitaiz et_ l zv~o.q7z~:,ie.. O de qt1e pi'ecisamos é de acção, 11ão ele 

_No ~1uº1~ay, 110 CI11Ie,na, A1ºent111a: l)alavi'as, n1as acção no1'te1tàa pelo exacto 
n1ed1d~s tem s1.llo adopt~das de comb~te ro conhecimei1to do tei·reno e perfeita com
a!cool1s111,o. ~~o 11,0 ~Iex1co, o Pres1de~1te pi·eensão das possibilidades que O meio 
Portes Gil d111ge a cal1;1panl1a benen1er1ta. coniposta e O n1omento aconselha . 
Os E tados tle Tamaul1pas e de Tabasco , 
jit se decla1·a1'aru 1·egiões seccas e nas esco- J a ~ucly(les da Cunl1a, co~1. a ag~1da 
las publicas se fa,z ob,·a de co,ivettcinteitto observa,ç.ao ~e se11 grand,e esp11'1to1 disse 
contra O alcool. que no Bi·as1l, em ge1'al, e peltts c1mall1as 

Nos Estados Unidos é qtie, como sa- q11e se começam as ob1'as. 
beis, a can1panha anti-alcoolica tem sido Não poderemos adopta1', 1Jor en1qt!an
rnais tenaz, convindo lembi·ar dentre os to, n1edidas l'adicaes cont1'a o alcoolismo . 
seus campeões a fig111'a benemerita de Ro- Não é, de facto, um fa11tasn1a, senão uma 
cl{efeller. realidade palpitante ent1·e nós, o caso das 

Não posso, nem de longe, vos resu- injuncções políticas. ~Ias podemos fazer· 
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ttlgun1a cousa, e devemos algu1na col1sa 

I 
O italiano Pasquale esc1'eveu 11m liv1·0 

fazei·. de leit111·a para os al11mnos das escol:is p1·i-
E' positivan1ente certo o que disse en1 ! n1arias sob1·e o alcoolismo, e out1·0, acei·ca 

s11a confe1·encia o Di·. 1VIilicia.des S{t F1'eire: do 111esn10 ass11mpto, dedicaelo aos professo
«A legislação vigente, en1bo1·a fraca, 1'es. E' u111 exe1nplo q11e podei'emos imitar. 
pode1'ia, enti'etanto, co~coi:_rer p_a1·a n1i110· 'l.'01nad~s a_s ~edidas r1relimina1'eS aq11i 
1·ar º. abuso do alc_ool, s1 niio ,,_1 vesse em apontadas, 1nst1t111dos os aS:)'los pa1·a toxi
q1~as1 absoluto ol,,1clo das a11tor1dades p11- con1anos, a exemplo do existente no Eng·e
bl1cas». . . 1 nho de Dent1·0, sob ft di1·ecção do Dr. Gus-

~ p1·. E1'nan1 Lopes orga111z?u 11n1a tavo Rieclel, e tei'en1os claclo 11m passo se
estat1stica do nu_me1·0 de botequ1~s q~e g11i·o pa1·a no,1a éra de 1·eelem1)çlio e de fe-
n1ensal111e11te se 1nstalla111 ent1'e 110s e Í!- licidade. · 
cou st1rpreso ante o excesso de taes casa,s A vós, seiihoi·as l)I'ofessoi'as, cabe a 
sobi'e·todos os out1·os ra111os de negocio. dianteira nessa c1·11zada. Pela asce11de11cia 

. Disse Evaristo de 1YI01·aes qt1e ha aq11i qtie tlStlfrtlis sobre a ju·veiltLide, com O de-
11a Capital esq11inas, c11jos 4 a11g11los são oc- vota,mento, a paixã.o e a siilceridade que 
ct1pados poi' estabeleci1nentos en1 que ha · h 1 · l bt 1 
con1me1·c,io de SL1bstft11cias alcoolicas. vos são in e1'e11tes, 1ave1s e e o e1· i·esu -

tados 1nag11ificos. Do vosso co11c11rso de-
.De accôi'c1o com a obse1·va,çã,o do 11osso f d 

meio, pai'ece-nos q11e · seria possível au- pencle grandeme11te o ·uturo .e nossa, pa
t1'ia. 'l'endes em n1ãos a ai·gilla co11sti·11cto-

gmenta1: ainda a taxação do alcool. Q11an- d 
do t1n1a gari·afa de cerveja c11st[t1· 5$ o11 l'a · o poi·,,i1·. E' o B1'asil de an1anbã q11e 

fo1'i11ais con1 os vossos e11sí11an1e11tos, 
t1m calice ele agt1a1'de11te 2$ ou n1ais, sem instrtlis com os vossos coiisel lios e sobi'e
d11vida que não have1'lt t,t11ttt gente a bebei'. tiido edificais coiii O vosso exenll)lo. 

Podei'-se-ia limitai· o 1111n:1e.1·0 de li-
cenças pitra boteq11íns, exigindo distanci,i, A 111issão (lo I>l'ofessor ])rima1'io é, em 
q11e se1'ia fixada, entre 11m e 011tro; podei'- ve1'dade_, a,i·d11a e cheia de contra1'iedades _e 
se-ia to1'na1' effe ctiva :i p1·oibiç,ão ela ve11da abo1·1·ec1111entos. Mas t1e Ia~o P?11de os ob!
de alcool a meno1·es e a n1t1ll1eres; podei·- · ces q11e se vos 1~~1·esentam, fa,ze1 u111a bar1·e1-
se-ia pi'oibi1· tt ve11da ele alcool aos a0111 i11 _ ra 110 vosso esp1r1to aos desgostos, q11e são de 
o·os feria.dos e dias santificados e ben1 as- todas as l1oi·as, e tende os oll1os f11·n1es no 
~im' depois das 7 l1oras da 11oite . 11_o~e do B1·asil, aberto o co1'ação, e co11-

Que1·0 falai· agora, e nun1 1·eo·ist1,0 f1a,1 qt1e a ser11e11te do vosso esfo1·ço 11ão se 
especial, do ensi,zo a,zti-alcooli(:o nos 

O 
crtl'· perdei'á 11a este1·ilidade da pedra. miis re

sos p1·i11ia1·ios, a exemplo do qt1o se fa,z verdece~'H, e111 f1·utos e e111 l)e11çã.os se t1'a11-
em F1·ança, na Belgica, na S11issa, na Stle- sfo1'n1a,1·a . 
eia, 11a No1'u~ga, 11a Di11an1ti1·crt. C1·êde 110 f11turo e porfiai par·a que de . 

Sendo a idade escola,r a época en1 que vossas escolas saiam l1on1e11s cada ,,ez 
melhoi' se gravam as noções, é p1·ecisa- mais a1)tos pa.ra a viela, cada vez mais 
n1ente q11ando se d.eve incutir 11a c,1·ia11ça p1·e&tantes á patria e e111 t11clo seja1n cli
o l1or1'0l' do alcool, n1ost1·ando-ll1e, em ex- gnos clesta te1·ra ma1·r1,vill1osa e opule11ta, 
posiçõ·es cla1,as e precisas, os ma.les q11e en1 cujos céus eter110 sci11tilla o c1·uzel1'0 
elle p1·od11z e o p1'ejuizos que acari·eta. do s11l. 
00i00i00i00i00i00i00i0a<>aooaooao0i0a<>0i00i00i0a<>a<>0i00 8 · Os professores que clesejare1n ver os seus al11111nos estudiosos e ben1 dispostos, 8 
Q - = - rleve111 dar-lhes os especiaes productos da fabrica ele balas - = - O 
O ·« Reb11ç,ados Especiaes" ,, O ar a 111 e l los d e 1n e l Õ 
g ''Deliciosos A BRASJLElRA'' - e - O 

- -------~---~- -- ele chocolate -
BALAS DE TODOS OS P AfsADARES ~~ 

8 Rua G~I. Andrade Neves, 69- 71 - Phone 2598 - N.ictheroy 8 
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P1·;ttíc,t · tle Es(jOlit1 Act.iv,t \ posfttra (ios ovos. Substancias a11imaes 
1 e ve getaes que ella i11 gere : detrictos ' ' 

r 

Centro· de interesse 
a11ir11aes, in sectos e plantas. 

''A GALLINHA DE PINTOS'' 

A Sll/Je1· - ali 11ze11taçâo e a sztb-ali-
111en(ação. Ração izornzaL ott . âe eqtti-

1 librto. 
/ Qtzalídade - Bôa 111ãe . Fecu11di-

3° ANNO dade. 
/ Ovos qt1c !Jóde fJÔr 110 1. º a11no, 

P,·ea,,ibulo _ jttlga-se que a galli- 1:0 segu11~0, :19 terce1~0. e no quarto. 
nha comrnu111 é origi11aria (ia India, !JfO· Ue~~ ent~o ser sacr1f1cada. Por que ? 
veni enie da Co11chi11chir1a. A s11a do- Uttltdade · . 
mest icidé1de, que não se sabe q ttancio I Alirnen~ação, a ga lli11ha é carne 
11e1n onde foi feita data da 111ais alta l brai,ca, muito usada con10. alime11to 
a :1tig11idade, sern ':1t1nca ter !Jodido o' co111111u111. Carne de fra11go: alin1e~to 
J1omern , fazei-a regressar ao typo se i- ! dos _fracos e co:1valesce1~tes. !tzdzzstria: 

Oall111oct1ltt1ra. Processo 1zattz1-al de ,·e · vagern. 
Observação ~presentar ttnia .g·a l- /Jt·od;tc~ão . P~esa _: quen, lhe f~z o ni

li nha e 111 condições nho. E111 ltberd"de . ella faz o ninho de 
de chocar. q~e? Onde? Como ? Quantos ovos 

. , _pode agasa ll1ar sob as azas '? Quantos 
faze: os ,1Iu.r1111os collaborarem _11a dias levain os J) ii1ti nllos JJara deixarem 

eo·ntrL1cçao do n111l10. Loc,1!_ apro1)r!a - a casca? Tratarn ento que terão: 'h , 
.do. Acon,panhar com atte11çao o per10- · Y g1e11e. 
do de in cttbação dos ovos. Observar o o galli iiheiro, a agtta, 0 vasilllame 
car:inl10 com que el!a agasal l1a sob as e o poleiro. Q11e aconteceria aos pin
azas os ovos e finalmente os pintir1!1os. tinl1os se estivesse111 soltos? Citar os 
Solicitude con1 qtte attende aos seus ap - r1on1 es de 011tros a11imaes qt1e atacarr1 
pellos · os pi11tos. Molestias q11e assolar11 a 

Co,,z;;a,·açcio - Comparar O nii,ho criação: bouba, bronchite, deph.teria, 
co 111 :, casa , 0 lar etc. 1·ratan1ento. A cebôla, con10 pa
pateriio. nacéa para a ct1ra de todas as doenças 

Acção i111 1Jortante elos IJa es, 11a for- das gallinhas. Processos artificiaes de 
r11ação n1or11I de setts filhos. Cari11l10 ,·e;;rodztcção _ A ch ocade ira, a criadei
e dedi cação 111 ate rna. ra, a cevadeira ou engordadeira. Acção 

AssoL·ictçclo - A gallinha: stra elas- d0 ca!ôr 11,1 geração do ovo. calôr. Tlzer-
sificação entre os 1.1zo111ef.ro . Te111JJet'ati11·a.. Calôr a1zi1nal 

. vertebrados. Co111bttstão. falta qt1e faz aos pintinhos 
P,ve. Citar os 11 (> 111es de algt1r11as i o a1nôr m,iterno. Cotno são cria.dos os 

aves e de sc rever _por fin1 a galli11l1a. ipi11tos sen1 mãe. Devemos n1altratar 
Para q11e serve111 as azas? o hon1e1n aos ani111aes? Caracter que den1onstra 
vôa? qt1e111 de tal fór111a procede. Sociedade 

· Cor110 ?. O S011ho de !caro. Santos 1Jrotectora dos ar1imaes. Co,rznzercio. 
Durn ont. I111;Jortação e exportação. Meios de tra,zs-

. Relação ":ntre a gallinha e o gallo; /Jorte e conz111zr1zic,ação. O excrernento 
. ~ - • J 

caracteres que os distjr1gt1em : pl11ma- como adt1bo de primeira ordem. As pen-
g~rn, vózcac~reja11te, sibilante, q11ando nas, como 111ateria (Jri111a para varias 
fora d~ estado 11ormal '. A Iim-ent,tção: indust rias. O ovo. Differe11ça entre 
E o,nntvora. l~apido estudo comparativo animal ovíparo e vivi/Jrtro. Ne111 todos 
entre as fu11cções digestivas do l1ome1n os anirnaes s,-1 he111 do ovo sob a fór
e da gallinl1a :. o esto11zago e a 111oella. 111a qtre terão en, st1á existe11cia: larva· 

In1p0rta11ci~a de s_tta altr11ef!lação 11a ·11zosquito; febre anza,·ella; Oswaldo Crztz.'. 

' 
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Fórma _do ovo: ovoide, asymetrica nas ! Qualidades - bôa, n1á, choca, 
extremidades .. Descrever a ovo: !,- cas- poedeira, gorda, rnagra, cacarejante, 
ca: calcarea, lisa, porosa: porosidade. sibilante, fecunda, doente, sadia, bonita 
. · Côr: 1nuito variavel, n1as a mes- feia, brilhante, nacional, extrangeira: 
ma para cada especi.e: exemplos. A ca· preta, bra11ca ou carioca, mestiça, legi
rnara ~e ar; A clara: alb!-1mi11a. _Oetn · tim~, pura! .grande, pequena, carijó. 
ma: cor, for111a . subst;inc1a. Qualidade: polaca. arrrprada, etc. 
0\10 fresco, pesado; per-de cada dia un1 Acções - Agasalhar aconcheo-ar 
grammo do setr fJe so, porque? . pôr, deitar, tirar, cl1ocar, 'comer, bi~ar' 

O grammo; nzultiplos e sttb m1iltt- bebêr, ciscar, 1nariscar, cacarejar, · can~ 
/Jlos. Relação e1z f.re o _{!rammo, ' o 1nef.ro tar, correr, pttlar, vôar, beliscar, ofl1ar,, 
e~ litro. Syste,na Metrico. ~uas ap- escutar, abafar, acolher, zelai·, piar, a·n
plrcações dentro do centro de interesse dar, para r, fugir, attender, sentir, 
--· Balança , Exercícios e problemas da- 1norrer. 
dos pela professora ou strg·eridos pelos Expressão linear _ Desenhar A 
alumnos. . . . ? gallinha de pintos: COJJia do natural 

Ovos chocos. Cotno se ~rstinguem. , pela 1JersJJect:va de observação. Dese -
?vos velhos: que acontece a gen11na e I nho esiJontaneo. 
a clara? 1 ' 

Meios .para ' se saber si o ovo é . Modelag_ein_ - de memoria: A gal-
fresco: agtra e sal - solr1.ção. Processo ltriha e os r1nt1nhos. 
para a conservação dos ovos : solttção 
de ag-ua de cal. Conservai-os em Jo
gar sombrio. ar:çâo da lttz sobre o ovo 
Utilidade - Alime11tação; mttito nutri .. 
tivo. Peso: (iü grammos; corresponde 
a 40 grs. de carne e 120 grs. de leite; 
seu emprego para as pessôas fracas; de
bilitadas. Medicí1za. As claras: clarifi
cação de xaropes. As gernmas: cata
plamas, gen1madas. !1zdustria - Fabri
cação de dôces. 

Passando á Historia: O «Ovo de 
Colombo », meio engenhoso de qt1e o 
celebre navegador se serviu, para con
fundir os irivejosos. O uso dos «Ovos 
de faschoa,. fabula: « A g11llinha dos 
ovos de ouro ». 

ExJJressão verbal -- Leitura oral e 
silenciosa de trechos relativos ao assum
pto . Palestras, commentarios, exposi
ções. Recitação·. Redacção. Composi
ção de sentenças. Cartas BilheteR. Exer
cícios: palavras /Jri111itívas e derivadas 
simples e comJJostas, extrahidas do se'. 

--

Para sêr recitado : 

<< NINHO >> • 

Luzia Britf.o. 

Ninho, chrómo subtil da natureza, 
Flóco en1 1uatiz, qual flôr dos nent1pl1ares; 
Neste, co lchêa a ave entre os palmares; 
U 1n outro, alêm, se occulta na deveza .. • 

Do Sol, é a Terra o ninho de riqueza; 
Ninl1os existem, q11e se cl1amau1 - lares! 
O coraçflo é o ninl10 dos pczares, 
Que a al,11,i santa bemrliz, na s11a. pureza! 

Quer symbolize o ni11l10 uma cabana, 
U tna si mplas p:ilJ1oça, uma cl1oupit11a, 
A 111oradá real, 1101 nobre paço ! 

guinte vocabtrlario: _ . . N. t . t I Eguaes sao elles , no tecido vario 
• 

1
. h . omes lh pos ura, 

1
°:'0 , ptn o, gda - Ao ninho da ave, agreste, solitario , 

rn_ etr?, vabsi ãame, JJO erro
1
,. repro LI- - Si o An1õr os prende sob o n1 es n10 laço, 

cçao, 1ncu aç o , geração, a rmentação, \ · 
criação, m.ilho, trigo, solicitude, c11ida- . Nai,· Mei,·a ele TTasconcellos. 
do, plumagem, vóz, moella, gallinha, 1 

frango, gallo, azas, etc, Prof.ª da, Escola «Republica, do Pe1·ú», 

• 
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' . .. Tres Palavrinhas 
Seneca-·o nome do celebre phi

losopho, moralista, de Roma, que foi 
,preceptor de Nero, sempre me ?areceu 
que todos o sabiarn pronunciar corre
,tamente, com acceutua'fãO tonica na an
tepenultima syllaba, unica prosodia ad-
1nissivel. Ha dias, porém, grande foi mi· 
nha suroresa ao ouvir clizer alguem Se-
11éca. Era oes3oa intima e então, como 
e·u, valendo-me dos privíleg·ios da anti
guidade e anciania, lhe obtemperasse 
que errava, tornou-me . que ec;t:iva con
vencidissi-ma até então de ser Se-
1zéca a pronuncia e que de muitas col
Jegas assim ouvira dizer o nome de di~
tincto collega paulista, autor de dois ou 
tres bons livritthos. 

Mas é Sêneca que se diz, não haja 
haja a menor duvida! 

Cochrane - Estava tambem im
!)uido de qtte todos pronunciavam cor-

• rectamente este nome que, embora tn· 
glez, está duplamente ligado ao Bra· 
si], pois é bem notorio o papel dese1n · 
penhado pelo Almirante Cochrane, Tho
mas, decimo conde de Dundonald, com
mandante <la esquadra brasileira logo 
depois de feita a Independencia, e por 
outro lado o nome de Cochrane ficou em 
11ma numerosa e illustre familia brasi
leira. 

Muito, pois, me s11rprel1endeu ottvir 
dizer Cocrâne em vez de de · Cócra
ne ! Da primeira vez, 11ão tanto, pois 
era un1 modesto condt1ctor de automo
vel que me dizia dizer fazer ponto na 
rua Crocrãne, esq1.1ina de São Francisco 
Xavier; 1nas da segunda vez ... da se
gunda loi pessoa bem l.llttstrada, que 
não sei con1<) até agora não percebeu o 
erro en1 qt1e cae. 

Inverter -· Encontro em proble, 
mas de afamado compendio de ari
thmethica, que «uma pessoa irzverttu cer-

• • tos cap1taes em um negocio». 
En1 vão procuro nos diccionarios da 

Jingt1a e não dou com o verbo inverter 
no seu tido de «collocar>, ~empregar» 
dinheiro ou capital. 

• 

• • 
• • . 

Donde viria esse emprego erro11eo, 
que não é só do referido compenqio, 
roas tambem encontradiço em jornaes? 

Creio que o verbo inglez .to in-, 
vest seria a orige111: utn erro typogra
pl1ico teria feito ler ínvert e fabrico.u-se 
o verbo portuguez ... 

Porque to invest existe na língua in
o-Jeza exactamente com a accepção em 
~ue andam empregando i,zverter. Leio 
em Ltm bom diccionarío: «To invest, to 

• 

plac! or lay out moo.ey in some specits 
of property» . 

A adoptar um verbo, á sem<'lhança 
• • 

de to invest, teríamos de arranJar-nos 
com investi,:, mas creio mais avisado 
qtte nos vamos servindo de empregar e 
colloca1·, que dizem o mesmo. 

Mestre-Escola 

lodice de Tres Palavrinhas 
' 

Ainda 11ma vez pt1blico o indi ce, 
posto em dia das T,·es palav,·irthas, se· 
cça:o que tem merecido a sym1latl1ia e a 
b(!nevolencia de tantos leitores bondo
sos .. 
· S.aca-,·ollza. Telepho,ze,na. Imper111e-

vel Julho 1923. . . 
· Fac-sl"rnile. Speci11ie1J. Elite. Agosto 

1923. 
Alac,·e 

1923. 
Ga1·1·ttlo. Ga1·1'tâo. Setembro 

• • • 

· Bo,zacltão. Caca,·éo. Poste,·.qar. Cor
resoo n de n cia: Acabo1i ab1·apa1zrlo-o po,· 
llte' vêr· cle1·ra11za1· 1tma lag1·i11-ta. -Aqtii: é 
q1ie ... Foiláqzte ... Outubro 1923. 
· Libellula. Lanpa-1Je1·/1trne. Delta. Cor-

respondencia: Por 11zais que ... J Por· J'fle· 

nos qzte .. . , Po,· po1tco qzze ... , Até qt1~. 
Dezembro 1923. 

Dandy . .Refenz. Stt~e1ttenrle1· e subte,z · 
de,·. Corresponde11cià: Vanzos q1le ... Ja
neiro 1924. 

E_qide. Levedo Ine1·11·1e. Corresp_on
cia : Po1· i1zze111plo. P1·oble11ia. Gzzazr'a. 
Uso de e~trangeirisinos. fevereiro _'t924. 

·co11zpa1·. Hila,·e. I11zpa,· e dzspar. 
Março 1924. 

• 

• 

• 

• 
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· Novel. E..r:orlo. O,·ago. Correspon- respondencia: Aqzzi_jaz, aquijaze,rt. De· 
dencia: Ab,·zr,JJto. Belgo-b1·asilei1·0. Abril zembro 1925-Janeiro 1926. 
1924. Inlzabil. T1·a11iites. Penates.- ·I,zhe
. Bragziilha. Lirlimo. O)Jinio. C9rres ,·ente, irthospito, i1z}tzz11ia1to, znh1ema,·, etc. 
J)ondencia: Sar·a,npão e Meye·r Lubke. fevereiro 1926. · 
Maio t 924. A1·gzli1·. Prototypo. So,q,·os. Março 

11ra1zziclo. DesJJe1icar-se. Ho111izio. 1926. 
Jtinho 1924. A1·gzito. Colo,·azi. A,·cano. Abril 1926. 

G,·acil e Otttras pais. term, em il. Hippolyto. HipJJoc,·ates. Natividarle. 
ÍJecatzo. A,·cano. JLilho !924. . Correspondencia: O t1so do g em pala-

A1te1no1za. L1z1t1bago. Volztla. Corres- vras de origem indigena. Maio l 926 . 
· · • . 1 nt ctica de Lus Policlirtica. Ca/!Jzo11,fla_qe. Xu,·ea,·. -

poo<lencta · Aiia yse sy ª . · Ga,·age, cJza,itage. J11nho--Julho 1926. 
I'Il 9.5 · Destes A ••1·iq1ie rlz ze11t qzze se- G . /Y • -f''/, • D t · t · "' · ,. ' 1tta. vat·zoca e 1 , 1t11iz1ie1tse . .L·azi lS a 
.(Jltndo... AgoSto · 1924 · • . Vrtltrzoso. ! e paulista,zo. Ago~to 1926. 

Pa1·la11ie7ztcz,.· · S7z111 JJtua,·zo. 1

1 

ScJte11za. Sclzzsto. Scr~te,·aclo. Setem • e Vllltoso. Seternbro 1924. bro l9:t6. 

. Espo,ita1teo. OlfJlnpiadas. _Eplte111,e· 0 . Gl · l L tene,tte. 0u-
,·icle. Corresponde11c1a: A 11-ia1tez1·a de se aSll'tO. ot·to a. oga,• 

tubro 1926. os alzalysa,·. Out11bro 1924. . B O a Novembro 
Co,zjuge. Szipe1·stite. Esq1zi1·ota. Cor- atavo. rzsio. oclzis7fta. 

respôndencia : Ganha,· de al,que11t. Ar- 1926 · 
,·zi,,.ia,·. Novembro de !9'.24. Qttatl1·ie1z1iio. Sibilo. Estarlio. Dezem-

l A l E . C bro 1926; A,·,·ate . ssec a. 11tpltt,r;e11t. orres-
pondencia: En1prego do . gerundio. J1fort1·oe. Itri,·birle. Beccaria. Ja 11eiro 
Dezembro 1924. 1927. 

L,1,tltei·o. Es/J oca,·. Srtbstrato. Cor- Ecze,na. Califa. Catechrt;,ieno. Feve-
reiro 19::!7. respondencia: Esqrlece,· 1101· se,· esqzte- . , · . . , 

·rt J · 1925 Artlialtqa. .Recob, arlo e 1 eqztelJt ado. 
r:t .o· aiietro · · . Ooalta,·. Mai'ço 1927. 

I1tco~tteste. !,zsoltto. Soe.~. Corres- Dolo. I1tt1·oito. At.qoz. Corres1Jon-

Py;a_n1a. Chfcago. ]!'01·111i~zda. Corres- Aittt:qo,ie. At1·01Jos. Da111oclP.<J. Corres-
J?Ondenc1a:. No;o. Abril 19?!:>, pondencia: Bibliograpl1ia do . a,·,qot· in-

Oe,·canza. Gor.(J~lta. Lista e list,·~ . glez ou sla1ig. Linguas do mundo. Dia
Corres~onde11c1a: _Palavras term1- lectos inglezes. Maio - Junho 1927. 

n:idas em Cttlo. - Se1·rt? por acaso. - Es11iole1·. Q1tilo11tbola. Mo1tst1·e1igo. 
~lba,iia . . Qtte fi11t levorr, F. ? -Dicciona- julho 1927. . 
r,os, Ma,o 192n. Electroc1ztar. E1tt1·e111efttdo. I1tvotuc1·o. 

· Cli111ate1·ico. Ca1·cli1tc1!arlo ott ca,·di- Correspondencia: Pe1·,qa1tta1· e pe,·_qttlt· 
,zalato. Oltil1t, c·l1irza , cltil'tS, clti1iez. Cor- ta,·.- Qrte 1111tito a qzte1· ou Qite Jflltito fite 
r.espondencia: Edições dos L1tsiadas. qzter P.-Agosto-Setembro 1927 . . 
Jt111ho de 1925. Diatr·ibe. Co,·te,'2l. Boliva1·. Outubro 

Alil11a1·ia. CatJter1,·a. Esca1Jr,1.fa. Junho 1927. 
1925. I1zte,11e1·ato. Pe,·iplo. Cltios. Novem-

Ava,·o. Co1tclo1l1i1io. E'st,·oina. Agosto bro- Dezembro 1927. ' 
1925. Pe1·ito. All1tvif/.o. Ho1·1·iso1zo. Corres· 

Ta1'11pa1'. P1·ose,r;zti1·. P,·oselyto, p1·0- pon dencia: 20 de Ab1·it PalJ palavra i n
ro11tper, JJl'Ol'O,(Ja1·. Corresponde11cia: Di- gleza.-Data do Carnaval. Fevereiro 
visão de syllabas. Seten1bro 1925. 1928. 
··. ~ . Alitiea. Dipte,·o. Diecl,·o. Novembro Pu,zi,·. Pa1·elltei1·0. Je1·e11riada. Mar-
1925. ço 1928. 

C,·eizsa. Elie~e,·, A1tdro1naca. Cor- Ibero. Inserto. Felonia. Abril 1928. . 

' 
' 

• 
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Cn11ziada, Olviclo. Lia11te. Maio 1928. 
Recital. Palace. BoltJ·tvi,zdotv. Jt111!10 

1928. 
A1·iovísto. Albe1·ico. E,·ico. Corres· 

JJondencia : Divisão de um período de 
Tat1nay e clas5ificação das orações. Ju
lho 1928. 

Exziclato. P1·a1zs1tcla1·. Adz1,sto. Cor
res pondencia: Castor oit, Ag-osto 1928. 

Inte1·i1n. G,·atztito. J,zaztdito. Corres
pondencia: Abe1·ta qtte foi ... R_ota qzze es
teja ... Setembro 1928 . 

Sttbsidio. Q1no7Jtata. Adjzito,·io. Cor
respondencia: 1.0

) Pztclo qzte e t1ido o 
qzie. 2.0 ) Exemplos de .lingt1agem i111pro
pria e de mat1 gosto. Novembro 1928. 

Odotttola,zdo. Divzil,qa,·. Det,·ito. Cor
respondencia: Exemplos de má lingua
gem. Dezembro 1928. 

A,·istobz.tlo. Ca1zo1Jo ozi Ca,iopus. Cteo
JJat,·a. Janeiro 1929. 

U1ziso1zo. Ficrts. Pa,·asita. Correspon
dencia: Reqzie,·er a e 1·eqtze1·e1· de. Feve
reiro 1929. 

Peleplio1zer1,za. Alcool. Ze,zite. Março 
1929. 

Canova. N1z11tirla. Pollzzx. Correspon
dencia: Analyse de um trecho de Ma
cedo. Abril 1929. 

Postt:qo. Pas,no. Pai,zel. Correspon
dencia: /JOJ' 11-iais que ... , 1zzznca foi visto 
vacillar (analyse logica) Maio 1929. 

MIUDEZAS DE LINGUAGEM 

VIII 
i Deve dizer-se sulfeto ou 

sulfureto? 
• 

· ·A forma certa e corrente é sulfu-
reto. De sulfurort1m, genitivo plural de 
sulfur, tira-se o tema sulfur, de acôrdo 
com a norma fil_ológica. A sulfur acres· 
centando-se a terminação eto, têm-se 
st1lfureto . . Devia dizer-se sulfurato, sul
ft1rito e não sulfato, sulfito. Mas, as 
últirnas formas são inco·ncertáveis, por 
por muito vclhas e de t1so generalizado, 
até e11tre o povo. Do errar-se em sulfato 
e ern sulfito não há-de colher-se argumen
to para errar-se a propósito de sulfure
to. A prevalecer tal razão. havia de di
zer-se ácido s(1lfico, ácido sulfoso e 
não sulfúrico, sulfuroso. São certas as 
duas últimas formas, como certo é sul
fureto fosfore to ... 

Se s11lfeto fôsse de uso espalhado, 
como é sulfato, não seria aconselhável a 
correcção. Acontece, porém, que a boa 
forina é corrente e usada até pelo povo, 
que, falando de várias der1natoses, 
sabe aconselhar o ba11ho st1lfuretado. 

A forma sulfeto foi usada aqui por 
profe3sor de Química qtte 11ão sabia a 
regra para formarem-se os ternas das 
\Jalavras. Por analogia com cloreto, 
brometo, fêz sulfeto. Felizmente o êrro 
é dos que 11ão trarão gra11de mal. E' 

' 

ArnaZqa1na. EJJipfta,zia. lt1izai1igó. J u
nho 1929. 

M-E. 
J ape11as erro ... 

P. A. Pinto. 
1 ... -~----

CALÇADOS PINOS, vellttdo, setim, 
-- pellica, lamê e peite de cobra ·· 

Telepl1ones 2616 e 3302 Ce11t1'al 
Rio de· J1:tnei1·0 

• 

CASA DO BASTOS 
Fernandes Bastos & Cia. • 

19, RUA · URU(:i-UAYANA, 19 

ENTRE 7 DE SETE~IBRO E OU\TIDOR 

• ' 

• 

• 

• • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

As proprieda!les de ·um· dentifricio · 
• 

' 'De reacção brandamente :ilcalin:i. c·ontendo carbonato do 
calcio como e le mrn to abras ivo. s ubstancia saponacea como 
emulsificante. d e aroma e sa bor a~ra<laveis. antiseptlco, mas ln• 
()ffensi"'º para a men,brana mucosa e, no seu conjuncto. não 
Tcnenoso para o or(.a nismo. N~o deve Impedir a secre~do da 
saliva nem a lterar a sua reacção. ·~-Dr .. Herman Prlnz, ''Ma teria 
Medica e Therapeutica ," 19 1<,, · 

O creme dentifrico Kolynos preenche todos estes 
requisitos. Contem carbonato de calcio não abra• 
sivo, substancia saponacea vegetal pura como 
emulsificante e é de sabor e àroma extremamente 
agrada veis. 

As suas propriedades antisepticas for.am attesta•, 
das pelo Dr. E. Walter, director do Instituto de 
Hy~iene, Universidade de Greifswald; pelo professor 
Rettger, Sheffield Scientific School, Universidade de 
Yale; e pelo Dr. Reddisl1, Repartição de Chimica, 
J\1inisterio de Agricultura dos Estados Unidos. 
J\1ostra uma sttmmula dos resultados que obtive
ram que o creme dentífrico Kolynos destroe de 80 
a 92% das bacterias da bocca se1n a mínima offensa 
da membrana mucosa . 

' 
D 1:,; 1,. ,J..,1,rlore ti· P:iul J Cli r i.!- toph Co. 

9õ. Hu.,1 do Ouvidor. H10 de Janei ro 

CAEME DENTAL 
• 

' 

• 

• 

., 
' 

......... 

• 

-
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Educação do Homem e 
do Cidadão 

bem assim que os encarregados de fa
zei-as devem ser escolhidos pelo proprio 
povo. 

l)ahi temos o !!overno a autoridade 
~ , ' 

o poder supren10, <li vidido já ~m dois 
ramo:s. 

a) o poder legislativo 
Os tres 

4. 0 ANNO 

poderes, nos 
Republica 

Estados e na/ b) o ;1oder exec11tivo 
O poder legi:;lalivo é exercido por 

um corpo 11u111eroso de pess oa~, que 

A palavra gover,zo é frequenten1eu
te, e111pregada no seuticlo de azitoridade 
ou poder de dirigir. . 

Ora, como se dirige ttm povo? E' 
uecessario que haja pessoas encarrega
das da administração da communidade, 
pessoas depositarias da a1itoridade in
dispeusa,·el para nzctnda.r, par:t /Jrolzibir, 
para pernzittir que se faça111 certas coi 
sas, bem cot110 par,t provider1ciar 110 se11-
tido de ser tiado á popul,1ção satisfazer 
suas 11ecessidades, pt O\•êr a seu confor
to, etc. 

A autoridade pode ser exercida de 
n1odo arbitraria, que é o p1-oprio dos po
vos atrazados, das tribits selvagens, e 
pode ser exercida por n1eio de rearas 

. . . b ' 
ou /Jrtnciptos, qtie são as leis. Este é o 
processo proprío dos povos civiliza
dos. 

1'odo povo civilizado gove r ua-se 
P?r rneio de leis, isto é, de reg,·as impar
c1acs, regras g·eraes, tendentes ao bem 
como1t1m. 

Taes leis poderiau, ser estabeleci 
das pelo proprio c.l1efe, para bem de seus 
s11bordin,1dos e facilidade da administra
ção, e foran1 110 dt1ranie certo tempo . 
Era a vontade do príncipe, 011 do rei, 
que se crystallizava e1n regras e princi-

• pios. 
Hoje, ·entretanto, as coisas estão 

' mudadas. 
Adn1itte-se como verdade iucontes

ta vel, como principio fundamental na . , 
organização do governo dos povos, que 
elles devem ser na verdade governados 
por 1neio de leis justas equitativas, pru
dentes, geraes e não pétrciaes; 111as que 
uu1 deve ser o corpo encarregado de fa
zer essas leis, outro o de executai-as; 

forma1u itma assen1bléa ou duas e a . . , 
cuJo conJt1n<'io Sl~ da o nome de Con-
gresso, Parlamento, Assen1bléa, ot1 qual
quer rJtttro equivalente, c.onfor111e a lín
gua falada no paiz. 

A verdacleira a 11 tori da de 111 axi n1a re
siJ e, está be1u de vêr, 110 poder legí:ila-. ' , t1,,o, que e quem da as regras, os prin-
cípios, .. ts nor111as, as leis, as a11toriza
ções. Mas é urna autori.:lade, por assim 
dizer, 'abstracta, g·eral, impessoal. As 
si111, êlS asse111 bl é,1s cri a ru ser vicos n1as . ' não escolhen1 (de reg·ra) o pessoal que 
tem de realiza1-os, nen1 os fiscalizam dia-

• r1,t n1 ente. 
Ao J>Oder txec utivo é qtte cabe, 

co1110 o nome está a indicar, ~xec11tar à 
lei, realizando praticamente o que o le
gislativo pla11izou en1 linhas geraes. 

E' claro que, na maioria dos caso~ 
o Ieg·islativo e o executivo agen1 de com: 
n111m e perfeito accordo, ~vitando entrar 
em lucta, que só pode prejudicar aos in
teresses d a nação. 

Nlas ainda temos algum,t c0isa. 

Feita a lei, pocle aco11tecet que o 
execL1tivo não a cu111pra perfeitamente, 
be111 como pode acontecer que uns cida
dãos, g .. 1ran tidos pela 1 ei, possuam q u ei
xas co11tra o poder executi\·o que os mo
lesta, ou contra outros cidadãos, que os 
prejudícan1. 

Então, i111aginoi1-se un1 terceiro or
gão da autoridade, a q11em in.cumbe de 
cidir, dentro elas leis, a quen1 cabe a 
razão nos litigios. E' um terceiro po· 
der, o poder que julga, que decide, que 
dieta qt1al é a justiça, com q11em está a 
razão, bem como · estabelece .i. pu11ição 
qi1e, de11tro ai11tla das leis, cabe aos 
'transgressoresda justiça. 

-
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A este terceiro orgão 
supren1a chan1a1uos 

da autoridade 

e) o poder judiciaria. 
-

Todos os modernos governos as
sim são organizados em tres poderes. 

Em cada Estado do nosso Brasil as
sim ta1nbem está dividida a autoridadlil: 

• 
ha o po (ler legislativo, o poder executi-
vo e o poder j11diciario do Estado. O pu
cler leg·islativo exercido por uma ou duas 
canzaras ou asse,nbléas, o exect1ti vo, 
pelo gover1zado1· ou pelo preside1zte; o 
j1idiciarie pelos tribunaes e juízes.· 

Alén1 dos governos estaduaes ha, 
t)orém, o gover110 federal, da n1es111a. 111a
neira orgauizado: 11,t um poder legisla
tivo, um exect1tivo e um jL1diciari<> fe
deraes. O legislativo, exercido pelas 
duas c:tsas do Co11gresso Nacional: a 
Camara dos Deputa clo s e o Senado Fe
deral; o ~xccutivo, p€ 1o Preside11te da 
Republica; o ji1diciario, pelos juízes e 
tribunaes feclerae s . • 

Othello Reis 

facto é precisa1nente comprovado, quer 
pelas medidas das distancias lineares 
correspondentes a 1 gráo do meridiano.; 
em diversas latitudes, e a l gráo de pa
rallelo~ diversos, qt1er pelas oscillaçõe~ 
do pen d ulo, etc.» 

Nosso planeta possue tambem uni 
n1ovirnento de translação em tor110 do 
Sol. As den1onstrações que pode1nos 
forn~cer não se revesten1, infelizmente, 
do caracter elementar que pc1ssuem as 
provas da rotação, ou n1elhor : as provas 
elementares não dão a evidencia que se
ria de desejar. . . ' A pr1me1ra prova e u1ua demons-
tração por analogia. Observan1os q 11e a 
Terra é, seg11ndo todas as noções ad
quiridas, um corpo espherico, con10 os 
den1ais pl;.,uetas que 1: osso telescopio ou 
nossa luneta alcança, con10 Jupiter, Ve
nus oti J\1arte, por exemplo; está collo
cada no espaço inteiramente isolad,t de 
qualquer prisão ou apoio material, sol
ta, como Jupiter, Venus ou Marte; pos
súe um movi1nen to de rotação, como o 

f'+++++o?•+++-r•+++++++++++++++++++++ qtte observamos nos demais planet,ts, 
logo, pocleu1os acreditar, por analogia, 
que a Terra tenha o mesmo movime11to 
de translêtção em torno do Sol, de Oc
cidente para Oriente, embora a appa
reucia seja de qi1e o Sol se move etn 
torno da 1'erra. 

fieograpfiifl 
• MOVIMENTOS DA TERRA 

Observação prévia-Antes de ence- A segunda demonstração é feita 
t.tr o traball10 de hcije, seja-1ue permit- pela comparação das massas elo Sol e da 
tido explicar aos leitores a nenl1i1mares- '!'erra. A massa do Sol, diz-nos o cal
ponsabilidade que me cabe en1 varios I culo, é cerca de 330. 000 vezes maior do 
erros que sahiram e1u meu artigo do ul - ; qL1e a massa da 1'erra. Dahi se compre

' tin10 nut11ero. O trabal!10 de Geogr,1- · l1ende facilmente e a mecanica se in-
phia. appareceu inçado de erros ty_pogra- cumbe de demonstrar, que é mais ad
phicos, felizn1eute qt1asi todos tle facil missivel que exista no S ol Ltma força ca
emenda espontanea, taes co1no hyrosco- paz de ma11ter em sua orbita a Terra, 
/Jio en1 .logar de gyroscopio, Foncctztl e do que nesta 11ma força que faça o S-01 
Fotzcault em Jogar de Foucaz1lt, etc. Ha, descrever t1n1a orbita em torno áella, o 
poré1u, 11111a grancle om·missão, de frase corpo attrahido tão n1ais pesado q11e o 
inteira, que me apresso en1 corri · , corpo attrahente. 
gir. ' A terceira demonstração é forne-

E' na terceira ali11ea, em «Este fac- cida por um phe:110111eno chamado aber-· 
~o é precisament~ co111pro•:ado»,.. 1 ração, de que infelizmente não posso 

. O que escrevi foi o seguinte : «Este ( aqui trat .. r, pois me levaria muito longe. 

• 



• 
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O p l1enomen o ela a berração d~i 1 LlZ das e em torno delle os planetas a nlove, 
e s t r e 11 as e n e o 11 t r a per feita ex p 1 i e ação r em -se , tu d o . se ex p li e a f a e i 1 rn e n te ~ 
quando se ad111itte a l1ypothese da tra11~· pelos n1esmos prjncipios geraes. 
Ja~ão da terra; sem esta, é inexplica-

1 
Ha ainda uma demonstração que se 

ve · cos t11111a apresentar : é pela parall axe 
~ quar~a de1no11strà.ção _é da.<l,<1 1)e lo annual das estrellas. Não posso, porém, 

pro p r 1 o 11J o v 1 me n to cl e rota ç a o, J a ante - t r a t él r Ll o as s tt m p to , pois me ser i a n e
ri o r mente prova ~o. Ora, o 1110 viu1en to ces · a rio explicar pri n1ei ro o q t1e é pa
d e rotação , se ex 1 s te , te 111 d e ser e o u s í · r a 11 a x e e d i ;;;-rn e a e o n se i e n c i a que 11 ão 
d era d o e o n1 o r e s 11 l ta d o cl e 11 111 a e a u s a d e v o te 11 t él 1-o ~l q i1 i . 
qt1alque1·, que con1municot1 á rrerra un1 Em ·suinma,· a hypothese do movi-
impulso, 1nas toda força que applicada 
a um corpo livre, fór,1 do ce 11 tro, produz 

111e n to de tr&nsJ ação da Terr<t explica o 
que era i n ex p 1 i ~ <l v e 1 e si 111 p 1 i fi c a extra-

11 ma rot·ação, dt.~tern1ina tc.tn1bet11 11111 1110- • or \lin,1r1a111ente todos os ruovir11e11tos dos 
vi m e n to d e t r a n s 1 ação , e o 111 o v e t11 o e; e o 111 • d e n1 a 1 s as t r os , 1 o g o s o 111 (J s 1 e v a d os tl a Li -
o pião q 11 e, 1 a 11 e a d o 11 o e s p. t ç 11 , e o 111 o · t t · i i d · . · . , 1n1 1 -a co1110 verc a e1ra. 
1 rr~ p u 1 s o d o braço d o 111 e 111 no, não s o 
gyra, n1as tambe111 descre·ve no chão I A terra move,se do (Jccidente 1)ara 
uma linhas: movi111ento ele rotação e Oriente, percorrendo qt1asi 1 gráo por 
movimento de translação a<) mes 1110 día, co111 u111a ,,elc1cidade de qttasi 30 
tempo. 1{111. por scgltn do. Que cst~L é u 1n a boa 

A quinta prova é u ina demonstra- vel oci~ade . . logo se compre hende ,_ quan
ção pela simplicidade e generalidade da do se anagina ttue uin trem muito v~
hypothese. Os antigos, que suppunhatn 1oz anda 30 i~etros por segundo! Mil 
immovel a Terra, eram obrigado para vezes merios · · 
ex p 1 i e ar os 111 o vi m e n to s c.l o s p 1 a n e tas e i\. p e z a r (i a e e r te: ¼ a sei e n ti fi e a que 
da f-'t1a, ~t app.:11(,r 1)ar,L cot11pl icad,ssi- pO$St1i1nos de n1over-se a Terra e111 tor· 
n1as the0rias, c1ue e111 sett cnte11(ler po · no ele se11 propric) eixo e em torno (jo 
d iam j u s t i fi e ar os n1 o vi 111 e n tos a 11 ó 111 ,l 1 o~, 

1 
S o 1 , e não este a o r e cl o r d e 11 a , diz e tu os 

e 11 ama d os esta e i o 11 ar i o~ e r e t ró g r a d os . e o n s i: <l n te n1 e 11 te , p o 1 i 11 vete r a d o h él b i to 
Tão complexa era a ex1)licação do t1ni· ele linguagem, que os estudiosos não f,t· 
\·erso seg11t1clo os sa l>ios a 11ter1ores ~1 ze111 e111penl10 en1 extirpar, que o Sc>l se 
C o pé r n i e o , q u e a pro p o sito d e 11 éJ se a t. 111 ove e 111 i. o r 11 o ll t.l Ter r él , q tt e e l 1 e JJa s. 
t ri b ú e a o rei cl a E s p a n h a A f f o n s o o S a- sa s o 1J r e as e i c1 a d e s , q tl e se cl e s 1 oca n o 
b i o a e e 1 e b r e f r a s e : « S i D e u 8 111 e 11 o tt - L. é o , d e ser e v e 11 cl o ,t e e l j p ti e a , e 1 e . F ,l -
\1 esse e o n s u 1 ta d o q t a 11 d o fez o 11111 n cl o , 1 a m os c. los 111 o vi 111 e 11 i os a p par e n te s , i l l u. 
eu 111 e ter j a c1 a d o r) () n s e e, n s e 111 o s » • s o ri o s , e 0 111 o s e r e a e s f os s e 111 • 

A dmi tticl,1 a l1ypothese de Ço pér· 
n i e o, j s to é , o S o 1 e entro d e u 111 m tt n d o 
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